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SlNTESE

o congresso nacional a:

I
OU emenda constitucio-

rov .

I�al que amplia o regime �x.
'ónal da acumulação

cepCI . .

I rgoS em beneficios dos'
de ca .

'bli
médicoS do serviço pu..,

,

co'
't� i .'

fI
I

FEIJAO EM QUESTAO
01iJi
Prl I Técnicos de vários esta­

� I 'estiveram' reunidos on-
I dos ••

té d
.

tem no nunlS erro a agrr-

cultura, debatendo assun­

tos relacionados .:�m o abas

tecimento do feíjão.

Prossegue na Guanabara a

reunião' dos representantes

'de embaixadas e, consnla­

doS .iaponeses para debater

problemas _i'elacion�do_s'com
à emigraçao de técnicos e

iii iódust.riais ao la(lo..de agri­

cultores especíaüzados.
� A

maior .parte .dos emigrante;
íes será -fixada em São p��:
lo,

ALTERAÇÃO

Em ato assinado o mínís­
eis I tro da Viação alterou par­
e�m cialmente li. portada que
s & implantou o nôvn si",tema

po�ta! do dcpaJt'tamen�o ,de
Correios e 'Pel�gráfos. A

alteração flixa os critérios

para o. abatimento no envio

de livros e revistas. '

ORn:ES'1'E

Problemas Nordeste,do
oi o tema da reunião re:i..
':ada Ino palácio laranjei.
as, presidida pelo marechal
Castelo Branco. 1\ r'clmião
ontou com as presenças
dos ministros da Viação,
lanejjamento, Fazenda, Oro
anismos reg�OIi.ais, superin.
tendente da, Sunab. diretor
o Banco do Brasil.

lLHõES FAZEM

ITA�ATY

o presidente da Repúbli­
ca enviou

.

mensagem ao

OngI'esso' pedindo créd,it!)
especial de dnco bilhões' de

MI crllzeir?S pal'a conclusão
í Ba1 �as, obras do inpvo palácio
mIlii" llalllal'aty�i Espei'� o gover.

no inaugurar ;-., s6d,e da
cuancel . ,

,
arIa na capital fede·

ral' aI' '

f ",' ,I
:e· eVei:eil'O do pl'óxi.:

Ulo ado,
. .

! I'!1ant

levi�

AélDENTÊ. MATA 'SET�'
�

,

.

..(

PeI' .", , :

d·
o menos sete trabalhá-

ore '

r
s morreram e pinco es-

�o, feridos' em cOllseq'uen-CIa d
'

,

I
a queda ,de uma harrei:

'da no qUÍlOlnetI-o 207 da ro-
oVia R'

.

.I

dent'
10 São Paulo. O aci-

!Íe', e. _ocorreu ontem. A po'

lo
ta Ja,retu'ou os c9rp�g.do,.!'.aI. l' , '

CAlV,!PÔS D;;'E '

,

VOLTA
"

. ;."

. Che." .

.

,

I� ,gOl! na mjll1liã de on-��'a G
'

.

te li
" uallabara proceden.

hei:t:SCEUA o ministro Ro­

Plane' 'ampos.· O titulaI' do
Jam t'lVashin en·o esteve em

dt gton onde participou
, tellni- . '.

�lOer'
ao do eomlte l'nter.

lCan
"

�rog ,

o da aliança para o' ,

ressoo

/

.

,
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NTE F'uIA: Negamo; PRESSÃO ATMOSPÊRICA
F�J1;

r.A: 1023,7 rnilihar�s; TEMPERATURA MÉDIA:
.

20,80

Jv1B�".radOS; UMIDADE RELATIVA MÉDIA; 85,9%; PLD­
ceJ1SIDADE: 25

j mm�:, Nr-gutivo ,- 12,5 m�s: Negativo _

VIa lus - Stratus Círrus - Nevoeiro esparso - Chuvas

CuJllU'ciras - ,Tempo Médio: Estável.
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LEIA
2, página: Acontecimentos Sociais - Previden-

cia Social - 3. página: A "Gemini' IX Poderá Ser

, Lançada' no Próximo Dia 31 - 4. página: Volta às
Diretas (Editorial) - Coluna Por Um - Política &

Atualidade - Nossa Capital - 5. página: Radar na

Sociedade - 6. página: Esportes - 8. página: Câma­
ra Vê Emend�s Por Direta; - Mem: Cadeira de Hoje
Não Tem Pr�so Perseguido - Costa Vira Mesa se

Jogo Não Der Certo - No Legislativo: Deputado Pro-

pôe Bmendas à Constituição'
'

"7

FA·8M
'índia caca (

'"
SUI'A! não

aumenla pão vaca livre
RIO, 25 (OE) - O Conse- j'lfOVA DEHLY, 25 (OE)

lho Deliberativo da SUNAB
- Sagradas ou não as va­

decidiu manter o preço do caso já não poderão errar.

pão bisnaga de 200 gramas Impunente pelas ruas de

fabricado com farinha mixo Nova Dehly. A m�i�ipali.
ta de 80 cruzeiros e 2oo dade da capital indiana
cruzeiros para o pão de 500. anunciou hoje a criação de
gramas, ' três turmas de Vaqu�iros
Decidiu também a SUNAB municipais, encarregados de

permitir a fabricação de apreender "vacas erran­

pão especial de Iarinha pu. tes".' A municipalidade cal­

ra com diferença de peso
.cula em 22 mil' o numero

pelo menos 50 gramas para de vacas que 'passeam pe-
o pão tabelado. Ias ruas de 'Nova Dehly,

,�.

,"fLilf

BJiAS(Ll:\, 2;) (OE) As atencões elo

mundo p�.Htico voltam-se para Brasília,
onde amanhã serão homologadas as can­

didatíiras Costa e Sil�a e Pedro Aleixo,
durante aConvenção Nacio;l�1 da ARENA.

O deputado Roudon Pacheco, secretário

g'e1l,al do partido' .iá, ultimou' todos os 'pre­
parativos necessáeíos."A convenção será

aberta às 10 horas. na Câmara dos Depu­
'tados, com entrega de ,credimciais pelos
convcncio�1ais. Às 16 horas será efetuada

.

sessão para votação de escôlha
'

do's caD,

dida,tos. À noite às 20' horas os ministros

Costa e Si}va e'Pedro Aleixo, serão sau·

dados pelos convencionais, falando na

oÍ'as1'p,o os deDutados Alberto De!)dato e

NeIsol1 S,imJ;laio) O ministro da Guerra

Momento para
'evoc'ar brav.os

.:

" RIO, 25 .(OE,) ;.... ,.0 .Itama-
..

raty informou que .serã.

inaugurado dia sete de ju·
nho o monumento em Pis­
tóia recordação dos bravos
soldados e fuzileiros mor­

tos em campo de batalha
mi ultima guerra -mundíal.,

O general Lima, Braga, che-,
fe da delegação oferecerá .

uma recepção em Pístõía às
..

,

autoridades .mmtar@s e,' cio
vis.

falando à imprensa, disse que não fará

nenhum pronunciamento limitando sua

fala à um simples discurso, de eandídato ..

A fala do aeneral Costa e Silva terá a du­

racão de trmta e cinco minutos e deverá

i:ln�mciar seu 'l)rograma de governo.' Tam·
.

bérn o) ministro Pedro' ,Aleixo falará...0

presidente Castelo Branco que' ,chegou
hoje à Brasílln, comparecerá > à Conve,n�
ção da ARENA. Hoje à tarde o' presidepte.'
dá prosseguimenio aos' seus contatos pO".

]iticos devendo, inanter audiência com' o

sr. Al)l'e� Sodré, vencedor 'da .previa da :
ARENA paulistá à sucesão d� governador :
Ademar de Barros. Sáhado o chefe da

nação irá á Juiz de Fóra.

Os : tlefcnsores
.

do "Distri­

tão" mostravam-se eufod·

cós com os pr�gressos da

lista de apoiamento, convic·
tos t.\e' que, obtida 'a assma·

tura da inaioria dos inem·

bros da ARENA, o mal.

Castelo Branco e n v i a r á

mensagem áo Congresso,
adotando o sistema. Os se­

toi'es contrarios,. dentro ,da

própria agremiação gover­

,nista, asseguram que a pro·

postá não terá viabilidade,

pois aos cento e tantos vo°

tos ai-enistas s6mar·se-ão

outros ·tantos do MDB para

derrubar o projeto.

G·:.

, 'oro" preocuparr
Circulos políticos �e

-

IUO, 2", (OE)
militares 1110straram-sc preocupado's com

I) : {j1J,l; cl:nmaHl_ de contradição entre pro:
messas d'� re,j:ie111OC,�:atizaçãó feitas pejo
genc-ral Costa e Silva� c; os termos da Dr·

dem elo' dia.,lioje '(Livul�àcla, na qual o nu·

ni.5tro (Ia C-uerra ajude à ação de "corrup­
tos e <;ubversivos" e le�b.ra que todos os

mP.it:tres (!evem estar atentos a essas ma-

nohl'as revan,chi,stas. '�'t I.. -', ,: ,-
As opii'iíõês .desses circulo1:j: di:virlemlse:

.á!�'W1S acr�ditam que' 0_ gov�rno do ,gene­
ral Costa. e Silv-.l COl1stitiQ ,a esperançi1 de

rectemocl''ltização elo país:, ellqul1nto ou­

t:.:os ·esperinn qlle um possivel choque en­

tre um futuro Congresso," inais ou �nenos
hostil, tl () Executivo: ·,cnlla II colocar' o

país em um regime de exceção.
,

Os ass�ssores do mi,nistro da Guerra,

que hoje Í'eafirmai'am sua disposiçã,o de

r.edemocl'<!,tiza,r o p,aís e pacificar os es·

PÍritus, adiantaram que o discurso Ço ge·

. neral Costa e Silva, seriÍ marcado. pu).' "um'

'ileentuad" conteudo humano", e que, pO!'

-

"mu.ita gente vai querer ch�má·lo de
ISSO.,

cOmunista",
Um politico,

candidatura do

pOl' Qcasiíio. de seu lançan�ent{l, l,elnbrava
hoje um dialogo, mantido, com o general
Costa e Silva, pára provar que, ao govel',

no do futuro presidente da Repuhlica, não.

exIstem perspectivas alentadoras senão

para um regime de força, poden�o.s� d�le
.
esperar. a edição de novos atus lllStItuClO·

que se co�cou contra a

atual llliniS;tl'O da Gnerra··

nids,
'Esse lJolítico, que se encontI·ou com o

"'cneml Costa e Silva,' há algum· tempo

;'proveituu a oporÍlmidade para aludir à

'necessid;uie da volta do país à plenitude
(lo l·egini.e democratico, com

'

o funciona·

mento . fias suas instituições livres de

quaisquer pressões.
O mini",tro da Guerra respondeu.lhe,

então, que "para atingir a plel1itude de·

Dl(i)cratica será preeiso assegurarmos n

continuidade da' Revolução ainda durante

algum te!npo".

t

'AD.l APOIAR COSTA BRASILIA, 25 (OE:. Os dirigentes da ARENA

já ultimaram todas as providencias' de ordem edmi-

. nis�rativa corn vistas" ii Convenção que se' realizará

amanhã. De acordo com o programa, os convencio­

nais começarão ci apresentar sues credenciais às, 10

'heres. Às 15 horas, tel'ó inicio a votação, no plena-
_- ,

rio do Camora, e às 20 horas, aa.!1'''soZ-ó :0 sessão sole-

ne de encerremente, Nesta cerimo.si«, caberá 010 pa­

dre Medeiros Neto saudar os convencionais e, em no­

me ,destes, agradeceró o sr. Ema�i Safilo.' De,;:p:s, O

prof, Alberto ,Deodato tar6 a upreseafcçêo dos. ccn­
diQ!�tos e, por fi�; faleirão os srs, Pedro Aleixo � Costa

.e Silva.

A Comissão Diretora da ARENA expediu' hoje
um convite áo povo p.ara partidpar da Convenção Na­

cionol Nesse convite, os dirigentes do porfido oficial

,mó1itl'af11 que não alimentam duvidas quànto ao fEl-

sultcdo da votação de qui'nta-feiro, . anunciantlo
.

que
. , I . .

'falarão à noção os candidatos à Presidencio e vice-

Presidenda da Repeblice- respectivamente os senho­

res general Artur da' COl>tó e Silva e depurcdo PedroÓ governador Ivo Silveira S!,:gUlU 'Qhtcrn. para
RJas{lúl para participar da reuniào da' AF\.:E�I'L.<\ qL�e- Aleixo".
'hómologará, os nomes dos Ministros Costa e Silva e

Pe{1rp 'i\leixo para presidência e, vice-presidencia da O AFFAIRE ·DE PERN.&.M\3UCO

República .. Entre os secretários de estado, autorida- Elementos do A'R'ENA de Pernambuco, que re-

des e 'correiigionários muitos foram ao aeroporto a-. ,.. _
.

. .

presentar suas despedidas ao governador> como o Se- sistem a IlldlCaçOo do sr. Nilo Coelho Gomo cendidc-

'cretitrio do govêrno Dib Cherem. to oficial do partido, estão tç'ntando rearticular o· es-

mo!! sc'Ssãll secreta. pois os

documentos que vai exihir

,são os que levou ao conhe·

cimento dI,> presidente Caso

telo Branco e das' autorida­
des do Conselho de Seg'u,

ESTUDANTE FitA NO XADREZ SE
CONSELHO FOR CONTRA ','HABEAS'"

B:EI,O HORIWNTE, 25

(OÊ) - Os oito estudantes

pl"CSOS i j}or 'agentes do

CENIMÁR; quando fazialn
"reuni,ão ideológica" e 'exa·
minavanl "farto material

subversivo" podem "oltar à

lU'isão, se o Conselho Ex·

traordinário. de Justiça da
'4;a Região Milhar 'dei' pl'O'
vimento ao recurso que o

promotor·militar Joaquiní'
Simeão Faria Filho aprest'Al.
tar6 contrà 'o habeas·cor·

pus que 'o Superior TriÍm.
nai 1\filitár, cOl1ced(}u sob" li;

aleg'ação de "ilegalidade ma·

nifesta do flagfante'�.
Tão logo receba � Pl:�

cesso contra os �estuQ.a�1te�,
feito pelos agi'm1:l!s do DO:PS

. de Belo Horizoil'te, que s�iâ
enviado pelo STM" o· pro­
motor Joaguuu Simeão Fa·

ria Filho recorrer;í da dec�­
são do STlU e :tnandará

í BRASILIA, 25· (OE) - O �11inistro Mem de Sá, l

da: Just�ça, disse que o governo não pretende fazer

prender .de novo' os estu· nenhuma cassação de mandatos na area federal, con

dantes, antes''TP-esmo cio jul· firn'lado, ,entretanto, que estão em estudos algumas
gamcntó .. Ajnda 'este mês, denuncias sobre prefeitos e vereaClores de varias

em uma das sessões que faz municipios que poderão ter seus direitos politicas
diaria�ente, pela" manhã suspensos por dez anos.

no Quartel·General da 4.a Para o sr. lVIem de Sá é impossível calcular o

RM, o Conse!1w Extraotdi· nU111ero provavel d� cassações - -"mil é um numero

nario de Jus,tiça maTC' rá a que demonstra ignorancia, pois grandes percentagens
data do julgamento dos· elas denuncias e dos processos são pro�eniEmtes.·' de
oito estudantes.

. intrigas pessoais, que não.,podem ser encampada�".
Fontes do - Departámento Federal de Segurança

Public'a confirmaram à imprensa, que se eTlcontram
em estudo mais de duzentas. denuncias, !)oís diaha�
mente, além das que lhe são' encaminhadas pelo ga�
'binete do ministro Mem I de Sá, o proprio di��tor-ge­
ral do o;rgãó, geneTal. Riograndino Kruel, r.eC01Je· va�
'�:ias cartas neste sentido.

Recentemente o DFSP gastou, 111�is de um nii-

",lhão de ctuZltiros para: investigar :uma denunci'a CO)1�

tra um prefeito no norte de Goiás para constatar,
no fim, que tudo não :.opassava de' manobra política e

que o denunciante, ex-prefeito' udenista, era quem
podia ser preso e. cassado.

�

UM QUE SAI

Por ·outro lado; chegou ·a

. Belo Horiz,?nte, proceden:te
de Juiz de Fora, onde se en·

co.ntrava preso, o bancàrio­

José Feraz' 'Baião, que teve

suspensa, pelo STM a pena

de doze mws iuwosta pelo
,

Conselho Extraordu1ario. O

bancario prétende se x:eu1.
tegl'ar em suas funções, já
que não cÓmeteu crime' aI·
gum, conforme a decisão do
STM.

SÃO PAULO, 25 (OE)' �

O mil1ist�·o' (la Educação,
fir: Pedro l\teiXO ._ que se

encontra em São Paulo des­

ue ante-ontem - re'.:cbeu,
ontem pela manhã, a visJta

do sr, Ahl'eu Sodre, no Ho·

tel
.
Jal'aguá," te11do confe·

renciado reservadamente
cmn o candidato \l governa·
dor e seu co'rreligiOllário da

extinta UDN.

��:dês com Sodré'
qllei :Cluhe· e, à tarde, este­

ve 110 Rabcio dos Bandei·

nmtes, onde convel'sou
tambem reservadamente -

com o sr. Ademal' de. Bar·
ros. Ao deixar o J>alacio,
disse o mbi"t\'o (Ia EChlca.
ç�ão, e c'.lmlidatn ::I vice-1Jre­
sidente da. .Re�mbiica, que a

visita fora de "cortesia".

,

Em companlúà do seCl·e·

tado da Ed1,lcação, prof.
Ataliba Nogueh'a, e outras

autol'idades, al,moçoUo no Jó·

Depois de voltar ;tO hotel,
para um "neve repouso,

participou ele uma reunião

com estudantes, 110 Institu·

to Caetano de CàmJ.J0s•.

,
V t;I1. ,"�

quema de fQrças que resultou na escolha da Mesa da

. Assem�íéi� Legislativ,a do Estado, baseado em

• dissidencia do ARENA e ó tota'lidàde do MOS.

uma

Esses elementos, I.ocalizados lia area sob o con�

, ,

�aJ,te5 subordinados à orientação· do govemador Pau-

!o Guerra, Se for encontrado' um denominador comum

ei'lh� a ex-UDN, e o MOS, a candidaa'ura do sr. Nilo

Coelho correrá serios ri'icos.

,

D-enuncias fhov6'm e Mem
Só Não Cassa Federa')

Geisellnve's'figà
Guerrilhas de Brizoia

RIO, 25 (OE) -:- Fontes militares garantem que,
durante as comemoracões do Cel'ltenario da Batalha
de Tuiuti, na Vila lVIili'ar,' o general Costa e Silva fez
entrega ao general Orla11c10 Geisel de infonÍlacões
('i)lhiclas pelo SNI sôbre movimentacão de asilado; no
Uruguai.

..

� .

Essas inlormacões dão conta das articulacões do
e:,x-deput::tdo Leon�l Briso1a com' militares c;ssados,
(:'n11'8 ,rIS quais ó brig::Kleiro Nicoli e o general Oro�
mar Osorio, em terras do ,Uruguai, com vistas ao, de­
senvolvimento de guerrilhas no terriltório brasileiro

O general Orlando Geisel, comandante do III

'Exercito, recebeu uma copia da denuncia, parÇl in­

vestigar tão logo chegue ao Sul. Outrà copia. fói en.
caminh"lda ao ministl'O Pio Correia, para agir·diplo­
maticamente ..
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COM

BTA, -',- O,P - Numa entrevista

com um representor.te da Agência Búl­

qcro de Noticias, o ministro da educa­

çõo público da Bulgária, Gantcho Ga­
nev referiu-se às futuras tarefas dó Mi­
nistério em relacõo ao desenvolvirnen-.

to ulterior e mefhoramento do sistema
de ensino, '

"O problema fundamental paro
os proxirnos anos, manifestou G, Go-,
nev, consiste em estabelecer oSI cami-'
nhos, formas e meios mois eficazes po­
ro o' cperfeiçoornento dos sistema de

ensino, Com esta Finalidade criaram-se

unia série de' comissões, adjuntos ao

Ministério, ínteqrcdos por especialistas,
professorest.pedoqoqos, rnédicos e cien­

listas que cnclizorn os' resultcdos do

ensino aluai examinam os problemas
principais do instruçõo, em confo:rmida­

de com as exiçênclcs do progresso téc­

nico, os principios dq instrução politéc­
nica, e os necessidades -de equipes paro
o economio nacional -ctuolrnente e no

futuro",
,

'

O,ministro deu a conhecer que pró
xirnornente 'serdo organizados co-iver­

seções e dei iberoçôes sôbre os dados,
recolhidos pelas comissões. Os jornais
publlcorôo artigos, conscqrodos a ês­

tes problemas,
'

I ção da efetividade, do trabalho do mes­

tre, como também o criação de umo

base material e técnico adequadas nos

estabelecimentos de ensino constituem

outros dos importantes tcrefos do pre­
sente, Adjuntos às seções distritais

"Instrução pública" do pcr.s orgi:mizar­
se-õo gabinetes pedagógicos e comis­

sões que permitirão aumentar a quali­
f,ucoçõo cios mestres, Durante o ano

passado 'I 15 pessoas, foram enviadas
poro especializar-se no inglaterra,
Fronço, 1"05 EE, UU" Alemcnho
URSS, e outros poises. Este ano esta ci­

fra cheJou a' 1-55, Atualmente existem

uns quarenta búlqcros que especiali­
zam-se sôbre problemas de pedoqoqlo
em nosso pa ís e no exterior,"

O n iinistro assinalou que no Bul­

gária, em comparaçõo com os demais

poises socialistas, designo-se a mcior

parte cb orcamento do Estodo poro o

desenvolvim�nto do ensino 96%, dos

quetermioorom o 8,0 grau prosseguem

seus estudos Quose foi dupl icado o nú­

mero de alunos que prosseguem seus

estudos depois do 8 o grau,
G G9Mev recordou que o Bulgária é

o (mico pois em que, depois ele te'mi­

nor as éscolos técnicos, os alunos po­
dem, inqressOr nos estobe!e -i"l�ent()s de

.ensir.o superior sem urr 8s1(.1110 pro­
/ fissionol Atualrnente estôo se-ido cons­

truídos urnos 100 a 150 escolos em

nosso Doís,

c LACTANTES

---- ._,---'_._._".--------- -

Ap,arta'mento no Centro: Aluga-se
Apartamento n.o 20J ,..... 2,0 Andar, no Edifício Banco

Nacional do Comércio, Tratar com o r. Dumiense de Pau­

l'it Ribeiro à Rua Victor Meireles, 28 - Fone 3683,

t'Rv:;;�f irnt'hto

(j�ftJfitidô relo

Yro9r'tr1>�{) da

Cidade,
� '·C

.(U�. tcr�'eno no' tardim atlântico) ,�

Um '�ieTTeno no Jarrlim Atlântico tem valorízacão

hssegu\.'acla,
"

,

-

.

J
• -.� ':

A_, Cl(1.'1((8 cresce,

d:Í.)

natural

para Barreiros. ,(Disso, nínguérn , dicor-

j '''n�.t.anl o:' 'vaJol'iZ<1r;âo assegurada.
Ji i"rlitjs - terrenos planos, em zona residencial, cferecidos
:r V, C!il linrmehúnent,o �i.� 5 anos -- sem juros
'I;nrnc se propcistãrio no .Iardím Atlântico.
��: 'depoIs, ,se [l'IO perguntarem:
�-.,Voep, jn, .fez um hom lnvestimento?
Hesponrla <10 ptOl:tO:

, . CI;1.co! Comprei. um t?rreno no ,Jardim AtlâticQ, Qllestao

"Cont inucndo B, Ganev destccou:
"O rnelhorornento dos resultados' do
trabalho educativo mediante a':eléva-

REX-MARCAS 'E P'ATENTES
Agénte Oficial; dai;Propriedade Inc.1usCria 1

neg�stro de marcas� patel:�tes de invenção nomes comer,

ei.ais; ,titulas de estabelecii:nentos, \insignhls e irRses de pro,

pagailda,
'

FtWl, ,;renellt0 Silveira, 29 _:_ sala 8 - Lo andaI' -:- Alto ela

(;nSft Nair - Flnria1!rípol ;S, - Caj,xa POSÜ1·l, I'J i - Fone 3912

14'RD-iM" ATLÂNTICO
TLLfOl'm::H:;ê\r.s e vendA.s: Be'njamim Averbuck

n,i,m T,"Iwn: r Sihrrim, IR (esq. Trajano) -- fone 3917

,-�

,',"" (.

DEPARTA
ENTOS

"",

,,; .. �,�"",""�..,,r._�,�-_Jj.,��. '���>=�.,,, ,. _�.·'"�_l�
,J \,''.,: ..

;.-.{:\",

Floríanópolts, 2G-5�66
---_-._----�......_._...... -.-.-,---'-

____

Acontecimentos Sociais
"Sex-e-feire nos salões do Lira Tê­

nis Clube, realizar-se-á movimentada

,

noite d0 ga!a"comemorocão a ."Bato-
•

lha de -ruiutí".
'

"

Preporondo pcsscporres para uma de­

morada viagem pela [,uropa o sr. e a '

sra. Dr. Dilôr Freitas (Tereza).

o sr. Gerd Hermings, PI'esidente,
,da Sociedade Recreativo Indoie], 'está

em atividades para uma movimentcde

promoçôo Social.

Augusto SilvCf, Secretório dC! Pre­

sidênCia do Poder Legislativo, convidou
o ex-Sent:ldor Carlos Gomes de Oliveira,
pCH'O ,redigir a introdução do livro His­

tórico de Santa Catarina, do qual é um

dos ,G!.Itoi'es.

,

A cidade de Criciurt'a, será repre­

sentado riO Baile Branco, festa oficio!

dos Oebuta,ntés' pela ehermose Eliana,
filha do casal Silvio Pereira.

O,�Dois de conceder entrevista em

emissoras e jornois da Capital, seguiu
segundoAeirâ, poro a Guanabóra o sr.

'

Jo�é Benedito de Assis. Durante sua vi­

sitai o PI'esidente da Fundação Nacio­

nal dos Radialistas 'visitou �s recantos

turísticO$ d<l Ilha.

bel,1 rápida circulada em nossà

cidade para, seus preparativos a bonita
Miss Cnciumo, Lei.lo' Peixoto; que . no

pr6ximo dia 11·' estará disputdndo o tí­

tulo de Miss So";ta Catarina 1966, no

corN::,iH'SO que �eró realizado na cidade
de Itajoí.

i'!': ::� * __ . _'

Folé:ndo nó Concurso Miss Santa
Cotoril'lC', os olhos verdés' de Glaucia
·Zimcrm(H111 Miss ltajoí, vai dar dóres
de cõbeço aos 'membrds da comissão

julgodo�àl que terão a responsabilid
des da escolha da beleza catarin",

Q.

paro o,Concurso Miss Br05il, 19661 ,se

Acabo de saber que um grupo
"Caixa Alto" do cidade, vai dar iníCio
ao J. Club Santa Catarina.

Provàyelmente será o jovem Bo
Nova Rui Neves Gonçalves, que no pSs,a

"J, •

t'
ro.

ximo seucoe movrmen ara o COuntry
Club,

Foi homenageado c.om Um jQllt
terço-feira, o ad.vogado Paulo Pere·or
OI'· O d P

• OI"
Ira

uverro, r. erelrC:� rverrc está d
casamento marcado para o dia 7 de
proxrmo mês na'Guanabara, co",

o

suave Paula Ba'ndeira Maia.
a.

-"'--. * :!: -;,t: _'-

EdgOi' Possas, o aplaudido cantor d
fabuloso conjunto de 'Norberto BQ�
dcwf', encontro-se no Rio, participan,
do do' concurso

tiA Mais Bela Vóz do
Srasil".

Ai"d,a sobre o dr. Paulo P. Olivei,
re, no Rio, o noivo .em fóco, vai reunir
um gruD,o de amigos n9 gostoso "Cos,
telinho"I para sua despedida de, soltei,
roo

*"'*--

Impressionou a todos quantos fo,
ram ao eleg,ante jantar',recentel1lente
realizado' no simpático salão do Lux
Hoel, a, 'belíssima decoração da mesa,
e o excelente serviço de bar e copa que
teve a 'respo"sabilidade do competente
Manolo",

Pensando Seriamente em se trans,
ferir para 'Q Capital paranaense, o nOI-
so cOl'l1positol', Alvin Barbosa.

'

-- �!� :;: * .--

Pensamento do Dia: Os egoís­
tas morrem sozinhos!

, '---�--"--- ----,-----,--,----
--
------ -----,

-_"_

A,�Carlos �rHto

, I

AUXILIO-DESEMPREGO: O
minisl'l'o Pt:'?racchi Barcelos assínou por­
taria baixando instruções para a habi­
I i IOçõo, concessão e pogamento,de AUe,
xí I ia· Desemprego, que sero prestado'
pelos I/\[='s, A Portaria tomoU o n, 368';
de 19 5,b6, -- De acôrda com o ort"igo
3 o do Decreto !'1,O 58155, de 5 de abril
de 1966, a assistência 00/ desemprego
sornen1'e seI'á conceàida aos trabalha-,
dores que, após 120 dias consecutivos

no mcsn',C1 ernprêsa, se encontrem de­

sempregcdos ou vénham a se desempre­
,ç;nr, em número superior a 50 (qzlnquen�'
to) em v;�tucle' de:

o) fechan1cnto total da emprêsa; �) fe­
�hCimentc parcial ,da émprêsa; c) dis­
:CI1)',O" <;"m i,u�m causo, no per iodo de_
2 I'(!CSCS, deco'rente de modificações
"ó�trujurnis na mesma emprêsa, Essa
assi\ i i"f ia SCí"á, prestado através dos
I r','�H' 't0" ele Aposentadorias e Pen­
s:-,es c' (.;":lOll1rnar-se-ó

,-

'o!jxílio�desem-
pf(.'q(/�. .

�

O aux:lia-desemprêgo cons'stirá
em un,O importôncia em dinheiro, cor­
respond8nte a 50% do salário 'mínimo
cio região .. li'gente na doto � e localidade
O'lc1e ocon'eu a dispensa, O auxílio pode
I'á ser concedido até o prazo de 3 me­

ses e ter,'l início a partir dei mês seauin­

t'e Ô, disr,enso, nos casos a.cimo citoclos
UccKomen'o 'rol'ol do emprêso, feo:::h0-
menta :"nrcio.! cio ernprêso 011 dis-)cnso.
sem justo causo, , ,'), quando não tiver

I
'

I'ecebido qualquer indenização' :OU o

partir do mês seguinte àquele a que

corresponder (} número de meses consl,
derados no cálculo de indenização efeli
vaménte paga pela emprêsa ao empre,

gado despedido.
'.

O auxílio-desemprego ser6 conce,

Iodo a Dartir ,da data de admisSão do

c1esemp�egado em nôvo emprêg6� b)

quando houver recusa por parte do de,

sempn�gado de outro emprêgo aproprio,
do ou' readmissão na emprêso da ql)!ll
tiver sido" dispens6do; c) no momento
da exe:::ucõo dc] sentenca ou do acôrdo
de imporfe em indeniz�ção pecuniário,
que corresponda a va lar superior ao ou'

xilio cOl'Cedido; d) a partir do iníciode
qualqueí benefício concedido pela Pre'

'viclêncin Social cuja base de cál�ulo
seja o salário de benefício O beneflClo
hão será concedido quondo.o trabalho'
dor desempregado, tiver renda próprio,
de qui::rl(�uer natureza, que lhe assegu'

re a sub�;istência,'
'

De acôrdo com o que determina °

Lei 11' 4,923/65, o registro do deserl1j
prêgo, será feito no Delegacia Region�
do Trabalho, que receberá dos empr;'
sos, mensalmente, comunicação do nU'

mero de admissões e demissões,

Os i nteressados devem procuro�
ISr o Decreto 11,0 58,155, de 5 de,ob�1
e!e 1966 oublicado no DiáriG Oficial °

Uniôo de' 11,4,1966, fls, 3739" q�:
�0"�:+;t�10 c 'F,melo de AssistenClo

��\�: .. c:-\�: ê::.�CO'._
-��=���-�----,-----_

... , ' "_'. ,�.
-_ . .-_--_._,.;.--'

'Escritores de 42 ti-

pat.,<:s

reunir..seMão em Nova York
NOVA YORK, OE,_;,; Mumm'osos'

escritores de 42 países, inscrcveí'Gm"s�
poro assistir a uma conferêndcJ q':;3 se

realizará em Nova York, no p�'J ",',0

Il"iês, na qual serão discutidos os í:.ossí­
veis meios qe salvaguardar a indepet;1-
dência do escritor no mundo de hÇ)je.
Vinte e quatro escritores virão de paí-
'ses do Europa Oriental.

A conferêncio, que deverá reali­
zar-se de 12 a 18 de junho, é o con­

gresso internacionol da Associacõo
Mundial de Poetas, Dramaturgos; En"

,

Clístast J rnolistas e Prosadores.

, dJ
.

Lewis Galantiere, Preside�t� que.
,Centro Pen Norte-Amenicano, d'�s r'IIC;'

d
' "O �sc

'o tema o congresso sera '

como Espírito IndependenteM••• ��8
Acrescentou o sr. Galanrrere adr'J

êsse espíritc: criador se_vê �l11dJ1çeil
por certas forças, que soa maIS

" inV
de perceber da que. q çensura oU

posição de uma ideologid'. e i�5'
, Entre os 384 escritor�s que s.

coiV
veram até agora para participar d�ecoS,
gresso figuram 2 búlgaros, 2. te

3 roo
5 alemOE:s orientais 2 húngaroS, /
!çmeses e 10 iugoslavos.

--

:,;;i-'\t", ;, -:,' l' 'I,
�I

,

. "ti

, '

_._�_� �"I�jl1llit�i.......-----�---""--_ _...-...::....i..�__.i..:U..._
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A "Ge�ini IX" pod�rá ser,

próximo' 'dia 31
lsnceda
.

'.-: ·t·
\ .

.'0 r,

no . ,
,

"

'''.
'

..::, '

WASHINGTON, (OE) _:_ A' Ad­
, l'stra"ão Nacional de Aeronáutica e

11,111 '!:

�. co (NASA) anunciou que o' VÔC)
E,üaó TI S if 1
1

•

astronautas lOY)l3S, la .rorc e Eu-
(lOS '

1 d I "G "IY"
ôfne Cernan, a oorc o La emim Lz, ,

�. nircado novamente oara o prOX11110
foi J

Iavi 1 t' t
' . ,

li 31. To: aVia, essa cata es a ameia Sll-
( a

f'
- Q , , J

, ifa a con.·ll'Jll2 r:: ao . .:::>:"ra usaco para ,J

Jf'pbrnento novo satélrte, em substitui.
aCo " -

ôd
.

1
� do "Afena , que nao po e ser CO"Q-

CaD "

bit
'

,

do em Ol� 1 ,a. ,

'

� I '

, I" ",

-

J

• ',_ ';.-'

KennedoY corneczrarn �,.Drepm;Br' -ràuida-« ç1o') 'CfJ{�t";11j'é ou D[l,\,1'·:.;n d"n"if). os \,,"'>os r,�5

J���nte' a ;'10bJQI,;nR d'�.;r�·!l'lçâli.l�;TÜO 14, ',q' j;,i'ir,,>'>n. �"É�l"'�; s"irje. j';:j;,)' é .. os d", i:,-{·
'j.bspeci,CliaI'jcdo:s.os'daiy�s,� 9;'is.hrei,s, ,<l' '.nopí'Çl'l'f1 ,1'] ';-·,Lt;''.,od"T:,,(, S 1" l�'v"clns.)
instalar o rrovo [o2"L:lete :'Afl;<s',;. 'e :2. ',CF'. C'lk, <:'�"J� -'!;, n'� :"'h1.l10S """ hlQ do 1"'1"

��li;:�lt�,'�. ��':!8 \:,àrt� :Sl��2r,i<?l', ,.9 sat21i i� .�. '�;:;�'��J�,��:�'�t�;��:;;Ç';l;�)���S'�;;�'�l�llj�,r):,
I
!'

o sr. 9�o_rgê Muell!�r, Diretor da.
�ASA,: �R,ss.e que. se faria q�),1 gí'apçle. es­
tor[.;Q para .H1-�' alar em Sua pfl'ie '-l11"). no­
vo fogÓ.If;tr,;, "Atlas" .e ,o yeícuÍü'

"

�ubsb .

tuto, @,té 31 :(10" 'corrente. 'Entretanto
acres'2�ntb�1, '�:n�o será possível 'fixar"
'wa dà�a definifiva pai'p Q hu\.f3n�ent{).
<>1A que o. trabalho és'eja bem.··'rrqi.ailt<.1�·_'· Os ast1'Gl{:�t;t-a3 cOlne;;"rã�,,' :fl." 'j'am:;'

" "� ��;a.:;,l,n,d'(;·;"" �'�'�:�:5Út;; .>: �:>1'rf'n«,do".'
'

." "

'..;, . .' ,I,;,:r.iZ'2,�'"s'?}.'��n;",;� 1.�')v.o_�Fí�1l�6,·,e_ilJ,·prin:.· rt:0" m,etn1_1: o .rr()"rn·,\:"� " Apollr) ', cm" ')

.'�". . 'ClP,úS da �' x oxnr a ."elnClll.'" .. ,'.', ". ci,,081-'nQ Fshcl':;� Itn'':16� '[',,"')�l;'no:" C---' C'C:t1'

EntFel}l�l�te�! ,�:i_ téenicos.' �� :. :Ca:y;, ",'
-'

o 'Se q;. :"Qelll.il'li: Ü�", }ô� làÍ1c;a��>, 3� ",
v-' ct ., ''-'

"'�'o���)<;)�\te;; :(1�' 1870..•
, �. .

I "

',,0
.

','. :"
,'.

,. ,

,

" ,;

" 1

, ".'

s

s·

n10Exa.mi.ne-o bem de perto. Comece pelo
c

toro sImples, robusto, dotado de 130
aValos de fôrca O'� p;c;tu:::es são de 'curso
red. .

.

' ... �
l ,h,"

I..lZIclo: maior dllrabilielade nJ.aior
Ca .. T

-

'.!
'

,

1)1
Paclaade de aceleração. V. transporta

� alS carga por unidade ele tempo e não
asta mais combustível.

t �gora, dê uma espiada na bomba injetora.
baCiO, tipo rotativo, dtuito sirnples. (OuÚas

n1oae< p
.

lia "reClsam de mn-pistão COl'lpreSSort, ,ra Carla C'l'li'lQ'�"
. 1 • id

.�.u� 1", \�lr(.LOl�e(.il1L·n, ('

Menos peças em movimento, ManuteJ)ção
màis simples. Mais. economia' para' V.
Mas não é· só isso. 'Cuidamos também do

... confôrto do motorista: veja a cabina espa'çosá
(aconioda 3 pessoas confortàvelmente),
os pedais suspensos, a vedaçf,o perfeita
contra gases e barulho do motor (o motor está
fora' da cabina). .

.

'

. ImDort�nte: diferencial de duas velocidades
(conl�ndo elétrico na alavanca de mudança).

( Desta forma, o F-600 Diesel tem na

re'alidade ,12 'rnarchas: 10 à frente e 2 à ré,
Outro pónto: o F-600 Dit?sel e o úÍlico

caminhão Diesel que oferece a V. a escolha
entre tres tfi,111élnhos diferentes de chassi'
(148, J 72. e 191.polegad,1's entre eixos).
. Ê 8frida;�V:"iJem'75r,:i do peso da carga r10

eixo traseiro 'Ú1iêlÍlQ1", traçaQ er11

estrádas tuins} Tat;lb'ém em Diesel, Ford
é o melhor negóçiQ.
Çonheça ? mai,s cgmpleta linha c1 e caminhões

no seu Re·\"eii.dedp,i' J'ord',' E vá com Forel,
,."

".� "···cni:ze 15JJa frota. Padronize' com Ford.
p., GJr'�\CA UNHA DE. CAMINHÕES COM 10 MODELOS À SUA ESC::JU-ill"

" '

H.OMENS

EVITE SITUAÇÕES EMBARAÇOSAS
Óculos Que nâo corréspontlem mais ao seu problema de

visão, . pnoem colocá·lo em sílua�ão maléria.
Você Se lembra, por exemplo, a última vez Que mS.ill­

. lou o oculista?
.. � ?
E um bocildn de- tempu, nân.? E ,enlãft, vamos en!rr:ntar 9

orohlema?
?!
Ou melhor dizendo: vamos ver qual ,fi � solução adequadíl?
fia está na quinta página dêste jornal.
(AUfira,' se' você acha. q�e isso não· ·tem importância, nãa

precisa tomar _conhecimento da solucão, que apresentamos no

JPLAMO DE VISftO INfEGRAl). .

(:lla:I:(,{.,\(:) DLNThTi\
LVIPL-,\NTE E TgANSPL1\NTE- LJE: DENTES

,� '- .....·m'3&rj'W�têê18--0pen\t'ói"i�·l-i)01(l,,"1.sl"Gmã cle�'>!ta rotacào
-c .".. ".( 'Í'raU:llI '8;tO Indolor i

,
PRt'lTf:RT.; 'PJ XA,-1'� �/rr_)VF:T

F:XCLusíV l\�víEN. U� COiVl EO�A lVIARCADA
Eclifiç:j0 .J1J'Ecta o.m P ln! u (1(: .:...·ê:.la.� �'il:�

,.
'.

Rua Je rvnimo COL,ho. �'2§.
Dos 1:, as H) horas '

Rt;siclênCla: Av H.C:''Cllio Lt,7 .12(; -_ a n+ (' 1

E D I T AL
Departamento de 'E�dnc�,\:ãfl e CnlJtira da Reitoria da'

Universidade l�·cüe.raJ de Santa Catarina

CURSO DZ INTERPRETAÇÃO
�.

�.� -- ''''., !

O curso d� 'intel'pTeja�ãf)" que teru J�P'r objetivo o aprí­
muramento de uma plat�;{a; teatral 'ç.o'eS'pecificamente o

"".'

preparo de atôrcs, se d:;':;',�J1vo]yel"á .eln duas perspectivas
funrtamentots:
'I unidade: - T:EOmi� G.ERAL DQ ''I'EATIlO '

n unidade :_ PR';'TJC1\ DE
.

'tBATRO COMO ATIVI·

DlqjE crlIní'__AT�. ço;vr }\ MONTA·
OE�'r- DE TEXTOS .TEATHMS.

O curSo .terá' dtlrac;ão, no corrente :ano·, ete junho à 110·

vClnbro', 'C0111' três :nil:l'; ·sem-anài.s; pal)l a prime'ra mlt·

elade.

Será fornecido certificado de apJ:oveitamento no final

do' curso,

t., '

--X-,-
I UNID�\bE: CUHRfC"L"LO

a) - A linguagem, te'11ral e seus meiOS de expressã,o
b) - O homem na di:llCllsâo ela,arte
c) - Ator - �ociecla(!p

-

d) - O teah'o como arte coletiva
2",PARTE

(AS TEORIAS' DO ATOR>
a) - Diderot
b) - Stanislawsky
c) - Bl'eche '

,
:�;.. PARTE

POJf;TICA8 DO ESP_ETM�ULO
a) - A tragédi'a
.1,) - O auto medie\'ul

c) - O dl'ama clisabetano

d) - o classicismo fra ncês

e) - O romantismo

f) - O realismo do �éculp :x:!X
I

�.) - A yanguarda '

y

]J) - T. S. Eliot e o teatro poético ._/

i) - O realismo poético
j) -. O épico.
II 'UNIDADE: CORRiGULO

l\'IONTAGEM DE ESPET1\CULOS \

<1) - Poemas e canções catarinenses (auto do Desterro)
b') - "A l)cdereirao d:_ts Almas", de Jorge de Andl'ade.

c) -,"O CqvaJinho Azul",. de Maria Clara Machado.

OBSERVAÇÃO - A segunda unidade, istn é, a parte
prática do Curso de Intcn1rctação não é de carátel' obriga­
tório, posto que dela )Jurticiparão �ÕlUel1tc 'HlllCIcs que eg·

tivc1"(,� interessados em 1nzcl" teat,ro.
' •

AS INSCIHCõES 1'.\1\,\ O ClJRSO DE T�orEHPRETA.
CÃO ESTAR;\O "Al�EH'rA�': A PMtTIlt, D.E QUARTA FEIltA,
J)!A 25, NO DEI'ARTAMJ.DN'1'O DE CUVrUHA, A llUA no;
CAIUVA, 22, E NAS SECUETARIAS DAS FACUI,DADES
DE DIREITO ii: FILOSOFIA.

O Curso sel:á müústl'oldo peIQ. Senhor Olavo Saldanha.
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COLUNA

POH

UM'

S. ,L.

o NOSSO JôG0

O general .Costa c Silva
estava -preocupado com as

eleições diretas. 1'01: isso,
fêz questão de declarar à

reportagem dos' matutinos

do Rio de Janeiro, que "E·

.Ieição direta a-gora será g.ol·
pe". Sim, golpe contra o

caudidato h1{lica(� pelo·'�i.
r c t ó r io, N a c i o n a 1. (la
AHENf\:

J

.

::vIÍls quem daria '0 ;g,ól;J'�'",
.

-, fi '\.
no futuro .presídente? "

i\ resposta - do c'cn:tlál. ..-' -'i;
Costa e Silva e nãél minha
- estaria contd» l�as").li;le.
claràçõés semi-oficiais ;,'�o
presidente da 'República, rou
de políticos, ligados ao.:l'i�)a­
Iácío das Laraugelras.. l'

. f,. � I. q
, "'"

ii
X-X-X"" ".

\' :f'� 1,t�i�'
.y, "

",
',

.. J� '\,
Para rebater- ai}\1:�i:li!; jil�is

a sua afirmativa, "({iss,a; o

general canditt!i�t.: /Q�{�m
O daria (o gQlpc) .,laJ1ta?
Quem teria fôrça par:! i,,�o?
É de ser' ver 'que o gene.

r�1 pér�'unta ,e respondê ao.

mesmo tcmpó. Quem daria?

O Exército' s6b o eomando

do seu ehefe natura!'? fôrça
para issso? Seria a 40 -pró­
prio exército'? Creio 'que
sim. pois somente o exérci·
to tél'Il poderes 'para ' "tais,
cometihientos no PaIs, en·

glob�do o conjunto dás fôr­

ças armadas.

x-x-x·

1\'I.as ereio que o candida·
tura do, gene,ra.\. �iSi\� 1 � Sil­
va- eontmuara ·'êÜli·l}�t es-

". .." �-�,�':�jblllemhdo , man��'HH'" ca;

lJOrque atualmen.re' de·

ra o exéreito, � d�sb:e'm:i1ia�.'da• '"I t.�!'v ·�i.,
natural pressã(J,:.,g'u�\" .( é

"'1J1 � I,,'
fcita .nos c:;or:r,�q.(Jre�\tl,...�ala·I\'VI I,t'oianos: :11;1 ;--',j I, I'

""! "I ,,I,. '·i��.l! llifj o

X-X-Xf� tY.;lf�;l,�
\l.)I)i"�I��
}", '�'�J;

Diz ainda JH�eào�(liiio"

i'/,11'''1(''Costa e Silva, que!? ,S,éHr ��; .

curso scria uma �'siurPk'c&a
'. . '�it: u_

qllc não levarIa l1\als !1�!��:>
minutos. Diz ai\ul'a': "�tjs
do discursl)· de qninia·fe};ila

o • i[l
V30 ine chrl:m!'l!, de COml!l�f.',
tR" (,,;C. "Diário (le Notí'tií·
<Js", Rio, 25 dc maio, pági­
na I).
Gonfes�;o quf. não gostei

d'l a"'iserli\'ll. Eta só pode
yalorizar os comunistas: O

[!'en(:rlJ, I ]JOrq.lle pensa no

Hmsjl coá1 independência,
com' soj)erania, com 'ref01'-­
mas, não pode dar .áza aos

"COllllmaS" ]icla � reivindiea.
,,:lo', Estns são de todos os

hrasileiros bcm intenciona­
dos. Os comuni�tas é quc
niío têm est,ls intensões,
pois IJara êles, "q�anto fiais
qnente n1elhor", quant!)
mais atrazado, melho):",
([nanto mai� subnutrição,
mais inflaçã,o; melhor. Ou,
tro nã.o é () pensamento dos
"tJ'llstes" e seus tes·tas de
fcno.

x-x-x

.". I!, ,

MAIS, ANTIGO D'IABIO' DE SAN,TA ,-,CATARINA
r" _

\

Vol·t.a
! .

r< '

I
;

"��ingué� de bom senso 'pode acre,dita'" na pos-

sibitidcde do restabelecimento do sistema de eleições
diretos, este eno, Já se avançou demais, -ne cominho.
dos indiretos, tonto em relação à sucessão presidén­
cial como às estaduais, de 'moneiroc que é extreme­
merite improvevel a volta do primitivo, si'stema. E não

. � ,

apenas isso: qualquer modifkação, a esta altura, no

,
'

.

�

,

/' ,�

cfi r e tas
...., .

. �". .

.

" ·i,

,\

'dos' partidos, até o momento, tudo ·indicc:u'do' que o

remedi�,. agora, é ir até o fim. Numa uniç9' hipitesEl
se compreenderia o imediato restabelecimento ,do" sis,�
tema direto: a de. qU(( todos os interessados no li roces-

. .

,

50 eleitoral concordassem 'com a medida. Como: pare-
ce utopico esperar isso.

um pouco.

a solução é aguardaI' mais

processo eleitoral, ebre to risco de seria crise. Poderia Tudo será diferente após as eleições deste eno.

parecer um meio de afastar ,a unica candidatura já Haverá legitima� razÕes para considerar supe ada' a

lançada à presidencic da Republic;a, não sendo 'pre-., fase de transição que vimos vivendo/ e assim tudo

ciso muito esforço de i�aginaçãõ p�ra 'prev�r a� rea- aconselhara o restabelecimento daquilo que cerecte­

.ções dos partidarios dessa candida,turá. O país já tem riza a verdàdeira de,,!ocracia; O primeiro posso há. de.
sofrido demasiados traumas na marcha penese que se� a devoluçêo, ao povo, do direito de �scolher Iivre-.
vem empreendendo em demanda de normalidade mente seus governantes. Não porque a essa ::�.,clu­

,c.onst.itucional. 'Merece ser. poupado de nio's uai' e são che�e'a co�issão dé juristas que neste instante

esse de ccinsequencias realmente imprevis�veis. 'e,tuda a reforma da Constituição; admitir isso seria
, .

.

I Essas considera�{:'s não alteram o ponto ;.'e vis-

to firmemente defendido por este jomal' de que o re-

torno às eleições dire�as, tão cedo quanto' possível, é

condição básica par!] a solu.ção dos r.osso� Ploble-
r,

mas i�stitucianQii� ep�líticos. Q erro ma'or do go·
verno, na are,," fl�liti�ü. foi a marginalização do povo

. J \.

no processo eleitoral. SuBstituido por partido,s, intei-
ramente a'rtificiai's e por Assembléias pouco re,1resen­
tativas da opinião nacional, passou-se a t'er no 8 asi1

um' aHemedo de eleições que em nada oContribui'u pa­
ra O fc{'rtal'ecimento do ('egime d::mo :ra't ::0, � �a�a a

• " \. o" •

�

•

,\
..,

, 10entrflcaçao: entre go-�;]rnado,s e governal"te�. Só co�

mo uma etapa de hansiçãC) se compreend,c a s tu 'çõo
atual. Mesmo '!,edidas de. emergencia, r orem não se

-podem o,lte.rar ou SUbSI'itui(por outro�;' sem c i'da �o­

so exame das consequencias que disso 'pogem advir ..

,

O, restabeleciment'Õ des el,eições diretos 'é ·uma

das mais ,caros aS,piràções populares. QU,alquer pre­

cipitaçÍio, entretanto, é perigosa: F·ala-se �uito.' no

verdald�, em regras do 'jogo, ·.e uma dos 'co'sas mais

desprimorosa.s. em polític�, "'é modTc'ó-la qu,an'o o

jogo já está em andamento. Por meno.> edwiêl�mo
. �;,' .

-
.

.;

que ,eis" eleic;:õesindireto .. "95' des'>erte-....., �fo e'"s q�e

t.êm c;:ondicionado O comportam�,nto dos candida'os' e

.

,

B�� S 'f IDORtS
A inl'onna��ão' de que o

11"1!'e('.{1"1: ('«I"'e;I'O de Fa­

rias entràrá, brevé111e'�te, n3'

L!Il1[Úm!'!a [e'as e;l.�n·ffies (li,
o ,1 � .:t �

r<'t;!" ll':ll"m"tl O� plrrtr'arios
do general CO,��a M\ �'f���,'l:.c �
que é hastant&�S\;n��l��t1l�Oí.
lJOis ató aqui os 8ri'aiai'i elo
rnini,-'+l'{\ (h (',"e1'1''\ ,iinham'

enfr,entando fr'amel,1te as'
om]o;s rl1le. suces,ivamente,

.

.

:-, .

se l"·'flnl:ar'.lll contra a -sua'

candidatura.

'.
o' �a 'ven,lade, as noti?ias
chcgadas até o IrJnistro da

Guerra são mais grates,
)loiS dão conta de que, por
trás disso tndo, estaria seno

do articulado o lan9amento

A imnlf1Cilhilidade dos

temlJOS
.

coloeará, certamen,
te. fi ieneral Costa e ·Silva -

ela nndidatul'a do marcehal
na presidênciá da" Repúbh­

Conlcil'H. pelo ,MDB. Foi'
(','" Todavia;' êle deverá Sü'

("01110 é, com" a autentieioa"
(lC Oll� o tem caractcrizado
�eTn �'.Hh!.·o�\ tia c1jreita 'e ntH�
(h eSo\1p.nla'. mas eornu �i
;';"'0 )laeional, que pari "'0.)
<'; () maior ". e nidiun, '.:.t,:;
(''''HiV(; para alcan ...,,1.. . ''';
c<t!1J.JJconatQ!

I'

[eit" �I ti; uma (lisc"cta sono

dagem, junto ,às lideranças
,

;.1" ! cc

da in-!e.f't:l' ') J1roeedencia
. formasrão.

OI',' ,:In [I o jOt�p, rlc. (',(ln'

tndir:'õrs qnc fI"ima a area.
.revolucionaria exi�ü' tam·

bC',l I'entr'" ,.''1 ,0 (�"ie;io
(nQis e"ta na ,!� n'ah é qne

lPJl 1;'l".11W1he11t.> t'ío l1rtifi­
c.ihl I]uantl) a ARENA), é di· '

que lÍada
exisb, realmente,. a l'espei­Fazenda vai" discu-,. trl .. ·Na verdade, existe" não

C· d' T b
'

!',. eX<ltal1l,ente' em termos ,dc
Ii� Ó igo. :i U_i�r�O� governo, ou, dc oposição _

, '.1 .
pois ambos di"põem ele

l:�IO, 25 (OE) _:. t; '{.;',',��".. .'" fronteiras dcmasiac10 flui-

Léria, da Fa�e�da ,,;(

�'\::��'�:�"!j
elas ]1<11'(1 que se possa preci­

no Rw ele b a 17 d 'J 1 í,__ ,
,

sal' onde comectl,'.e onde ter.
t6dos os s'cc'ret.:l:r\(j,.. .',,:, :',

�
mina ("1(13 un�> deles.' '

nanças dos EstadO.., " ..

I SetoTes do g'ovenlO que
clisc�ltir os' noVosl asp,:ü�: o � não aceitaram', ainda, a rea.

do CÓdigo' tributàuu t c l'j lidade ela eandidatma Cos­
em vist<�� deternlin�çÔtS U� ta e Silva, manobram, con­

emenda 'constltuclOnal �:c � tra .ela.,. Pró!' nll'iQs canais, e

mcrQ l8, � um deles lJUSSa por· de.lltl"O

,
/

·.do MDE. 'l"ldo· começou
eml) a (>-menda qne rei;,"tahe­

l'ece as ele'Qões '(liret '5. Unja
c:unj)nnha. na "erd,�de, luui­
to facil de !'cr de'ic"cadeada,

j),cla ol!(lsidío, "'''c
ibrlenilflcr;,1 tiZ"('2. o
país a sua mais
bandeiri1. Dentro

'em J)�
p1epa do
au!eutiea
do MDB,

cO!1tudo, foi denuDe'ado que
a emenda foi eFscrehmente
estuJlulalla pelo governo.

Agora, trah·se de anenas

mais um passo adiante .. A­

nuneia-se qU,e (I lllareclml
.cprdeiro - (Jue (lesi�'tú de
c o 11 c .o r reI' à nrevia da

ARENA, deSCO)1tente, com
e.s ptocessos ad.otados,· que
fa,tallneníe lev.triam à iqdi·
caçã,o do'. gcneral Costa e

Silva. � estaria' iricrurado; a
.

participar da Call1]l;1nha pc.
I.às eleições diretas. E o

pa"60 sce;uinte' t"lycz tenha
�i.{l(). nnêed]Jad.lJ ]1clos. parti·
darios do mini"üo (h' GlJCr­
ra', com ri seu inkrcsse em

saber se IJtweria ('on�li.��ões
de o MDB se lanc'ar as ur'.
nas tom a e'll1fli']at"'ra do
ministro do Interior,
'Tod:"s es�as' 'n!'(lI·nJaei'cs.

contlldo, carceel11 de' e��ilfir·
m.'ldío rlirl�t'l - 'C não eu·

eOlitram fUll\1ame"h ph's
smídag'enS' g c<)l]su't\lS destl-\
nadas a eshbe'ecer·lhes bs'
bases .. 1\ r21ll1S setores do go­
venIO 'atriblliran'l, a 'ofensi­

"�fdc rlll?lOreS, rerativos ,a?
l'osta1)elee1ll1ento do ,-oto (lI'

nit(), hen1 'coml) do eVClüua]

emlJenho do mino C:ol'c1eh'o
nessn ('�mp,H1ha, como par·
té d.e uma manQbra de ,eu­

v,fJlvirnento, eom objeti.v,os.
ainda Ilão esclarec;il'los, N�.
ses meios qlla,lquer
Vf;1l'<lci.dade a elSSlts· v€rsões.

:e t;l .:", f; r:�. S9 m::!le-:·e:...á aplá\:lsos, J'o's d�lr.p·C:lata
(�e o",tro':ão de que !I muda'np tinha c,atot�r tr��si­
+õr;� é desJi�aYa\,e '0' pre?drtl� terr�ro �ar�. � plena

• J

\
'''.

,

no mo!idade c:onstituc:ri:n.al. > Mos ,se � (IS circun$_�CJn(!ias.. ,L,
impêdirem � p:!:sid;\�;:�d/;�dof��"e 50

o

ati �ãe" 1���!·?E1�E.,D,·t T -o-

'. ,ê\, ", "
•.. , ."'

,

sucessor não poderá fugír a. ela. Devendo 99vernctr"
.

. ,..,1
.

d bit t't
...

!'d d
-' "iv.:...:, Fontes do e:a-bine"e dei ministro Couem regime e a 50 u o cQns. I uC,lon(l I a ef nCilO., .' .... ,0;0 " ,

vêa de' Bli hõe'" infQJ']1':1\:'cl}'" mIe, t�CD;;-
'cos elo. Fundo Monétafio, ·.Inte�aéióndl
se éncontram no ,Brasil é vêJ:ú. 1l1antend0
enL:nd;'mentos. c,m1 ,ao a14toridq[� fi'.S d( J
sdorcs a:dri colas, b.�-bÍa:i. 'CO:11 "rei () ex­

.ter'or � ,;Al1�-�'::� '1�
..
'1.--..(1!=!" 'f:C'�:1.:0.:+"·1�",r.-.. )te (�

r;�Ft'C"\ fin:mcc'ra <�o governo, teMo, ei:ll
\TiSt;. fl �'r,,:::ç�Y:,I' cr:.)�:c··\S�:;';'�() ele llDl I1r/�di­
·0 "sf;:)nc'h,'." 00, v:clnr dp c'r"nto' (O, ,"ii1V
.(' c:n.c" n,il1',;;�'" (l", (lJ'l:v'-s,·. dcst.i:',arto 80

setorrs él!2'r.ic0hs. ��lY.lh'a;s: c04e�é;0 e:"7

ciAdas �ll�!"ndA ''O rinish'ó J\,r:3o.Y lVI'.lqa�
lilães o;a ernb:oix�d01' doi :Bj'<�';E nn VJ_a-
dünrf,oIl., ' , , . ",

O !!runc) .aI" f0cllj.êo.s :(16 FMI é clp:..
fiado piela' si" JaGk Gun:t:t,2't:.;� integrado

;.

tombem admitir que' os in'dil'etas permanecessem; se

a. sim entendesse essQ comissão ... 'O retoniO ao siste­

;"0 direto de eleiç�es impõe-se por _mof'ivo<; ma1s pro­

fllndos e relevantes - as ex;gencill� d"ls nossas tra­

dições democraJicas e
.

a incompatibilidade da o�i�

nião nQcionol com a ,novo

foi imposta.
�

forma de eleição q.�e, lhe
.. , !

, .

j,

Informa-se que o moI. Co�te!o Bronco' fe
. _".

.

.'

mostrado �ensiYe' ao prob!e·ra e tal' ez tome a inicia-
�

1):,:
.! "",,: i�!::"s AI), ,�'i'_·o

2 que rr.udaram tO siste�a de eleições.

contrarias

pCilra pro!i)ngar medidas' de exceção' ou
/

-

à índole e às àspiraçõe.s do PO:'o,-bréis'ilé,i-
justificativas

fi

ro.,

(TranscTÍt,o . do fOLHA
.

:��,'

" .

PAULO.' 'de
," :1',,;'\

DE SÃO

25/5/,,6)

, I

, '.

,

\

GOSTO SÁDICO DE DESTRUIR

'\

NA'ó DEIXEM ESFRIAR.", fi.

.

O Governf'dor Ivo Silveira,
q'lfe seguiu ontem para, Brasília
é'( fim de participar da .conven­
Ção nacional da AtmNA "Íeva

J rÓ: . "
�

,em sua pasta importantés assun
. tos de natureza

.

'adniinistraüv1
que deverá, levar ao' �(mheci�10:n
to da bancada ca.tannense no

Congresso. Na ,CapiÍ#l' Federal,
vai solicitar aos representantes
de Santa Catarina à slla' a'túa-'
ção Junto aos diversos nurusre-

rios, objetivando uma' mais rá- I ....

pida e eficiente 'tran�itacão ',dus �

matérias admiBisÚa:tivas
J.

de in- '

terêsse nara o Estado.r -,
1

I
_,

POLlTlCA ar .ATU1LIDAJ)E,

'. ','" ':
.

': ',1 '

,

TAlvIDEM

.

,
.

M.lVI,f ..

ADMIN�STRAÇAO

\

FEIRA SAI EM OUTUBRO
, '

o sr. Walter José da Luz,
.ardccoso e entusiasmfldo mem­

bro' da comissão organizadora da
Feira de Amostras, acreditá 'que
outubro seja o mês mais: indica­
do' Para. a teali�ação dá referida
exposição, Entretanto; até lá
muitas' dificuldades' terão que
ser contornadas, visto que a Ca­
pi tal não' díspêe de um local
adequado para montar, a feita e

Os obstáculos álle 'Vão surgindo
..___; prinçipalmente os' de nature­
za éconômica -. tornam o em- .

prp"ndimento : ingrato e d12saIll-
mador.

'

,

MAIS P�IXE

tem

Por determhúícão do ,GG�
vernad�r Ivo Silveirn, o, Secretâ
'rio de GO\Têrno t)ib 6her�m vem
marífendo entendil'llentbs. COI;'; o'
ag�nte da SÚD):'�PE em Sántn
Catarina, sr.' Ublrajar,q Tnixn,
p�,ra ,a organizag�o de U;m �trúp�i
cde trabalho que' 4�:ver� elab.o1'w'
um. pl�mó: dLretor âa pesca' eíl1

, . ./
. to.ço o ,litoral .ca,ti=!.rinel1Sf; Visan�
d6 a um màior·es.tÚVl,1lo'.e ao dc��
s�nvoh;il11el1to da, nossa indús�
.tria pésqueira. O :,lpno snl�';-J
executado atr!'l,vés de -um' con�

vênia entre a &UDEI1E e o n",­

partamento Estaduvl de Caca e
Pesca e o r.',V"<"r'1"'dn':' i.s ;:Ol1t�,,·<
z�� ao sr. ,Ubira:jara Thim o iní-

",' '..-'

;( ,

....... ;

\

\

cio dos entendimentos com o
Cônsul Geral da Alemanha eln
Pôrto Alegre, a fim . de eXaJ.lli_
nar as possibilidades de um fi.nanciamento do fundo. alemão
.para á pesca.

o PR,ÊÇO DO TESOURO

I

. "

",Quem· tiver Cr$ 15 .bilhõ�s
e interessar-se por um myenb'
"capaz de recuperar navi.os' ou
outros' objetos €lo fundo do l1lar

I

como : tesouros, ::001' exeUlDlo'"
SE')." o 'a�"dPo de escafandri�tas:
podrrá, a partir de hoje, fazer �
S"" oronosta ao Instituto Br-;
sileiro de Assistência 'ao Inven.

.

tor - Av. Rio Branco, 185. sala
927 - que : está encarrpQ;'l.';1o r1"
efetuar "7 venda .. O irrvento foi
produzido pelo sr,' Vitório Ba,
taglia 'que não. é portuguaj, e,
sim, italiano,

LIDERANÇA TRAÇA 'PLANo.S

\ '

"' Na noite de têrça-feira o lí-
/r- (ler do. Govêrno na A ssemblé1a,
deputado Jota Gonçalves, reu­

riiu-se com os deputados Aureo
Vidal Ramos ',e Abel Ávila d',s
Santos. a iim de tracar as dr».
trizes da sua atuação no nl"'u;l,

/, no daquela Casa' leg-ishtiv?
Boas sugestões foram apresem»,
das E (le-�'lO;s do encon+-o n ;:�',
.Jota �o'h('.,lv('s oa;" "",f;s�eit() ,o

1 �ern di�T)6s' () [1 pnfror>+�� � 1,,;'1
dentro dai sua nova: e, trak,lh03a
investidura,

-
.

VELHA BANDEIRA COl\':OVE

r,

Ihlportante personagem que
S� encontrava pre�ente à Q')lp'1i­
dadé em f:ret�t.0 :con l"l;:lu","';l"" ilos
c�tari�ensl"s mort"s Il"l' G'lerr:t
dó 'Parmtuai no dia em que �fi
comemór�'Va ó centenário .da
BÇl.talha de Tuiuti, confesso,+ a

llm '·�·'''niP'o. 2'-)�)� () ", �+() cfv;r�.{r),
q'qe lhe roi difícil '('''nt�r

,c!i'O di:'l!l1:I" rJá ,w>lh"l l'''n..:!�;''q
(111P ali PQtpv�, �11c;,:IDn+0(Jq Úf\1"

'f1l.�,i.,? e (1,1117 foi tpc;0R P01' QI"�
1'1 "hr(1-:is ,-lI") nf"'.C':;f)

� 1?sf�c1() p nf'''"r_
\

t<>;jfl ;:00 'R���l1,,:'-;n' í-l"",>";�-�"T��r1�'

[111f' a desfi'aldou nos campos' à�
luta, \

'1

peks SI'S, DaVid F'ntl, Anclrcw Gantt,'
Darebr:llm e srta. Mai'lé1 OpPlsnova..

.o diretor-execut 1'.'0 bl'asi_leiro do
FMI, sr. Malj.ric;o (_;hagas Bicalho, ,está
'001'10 f'spei:aclo 'na rroxity,a/ quinta-feira,
a c;1o' ele' nêbmpar>b.ar os' ultimos enten­
(3"'�'?l'to,� .qllf� o. s�· Jack ("un her preten
de 'manter com ':� 'pDesirlcntc do Banco
Cf 111',;:01' !" Cr�Jll r) niin;s' 1"0. dD. Fazenda,

Ul�' cÍoói repl'�senbnte.s elo FMI, sr.
.

n�v';'d F!.nch, ao
-

d'esemDaré3r ontell,1 no

,G<'I,lE'80. di.sse que nos contactos com as

, ati' Q6dades brasileiràs c tente.rá sana!' .élS

dif!c\,1dadps surgidas na elabor�ci'io' dos
acotdos Drel;'minares entre 'o Bl'asil e

aquele orgaÍliSllJ.� internacionai_

8e' di�9 que; ex�!uido {J Banco do Bra­

sil, 25% das ,apl!cações bancárias no Es-
,tado estão a cargo do BDE,. o que de­

te:rm.ina <" sigi}-ificaçãci eloquente da im­

portâllcia .de. su� participação no pro­
cesso, econômico de Santa Catarina.'

�sse crescimento ilnplica necessària�
men'e na ampl,iação de ;seus serVi��.
Daí, as medidas que estão sendo toma­

das Dai'a elevacão do seu capital de 300
milhões �ara 1 2 bilhão de cruzeiros. Co"

mo consequên�ia iÍnediata, issc5 determi­
nará tsejaJ.11 adiclona,dos recurpos da or­

dem· de mais 9 bilhões de ,cruzeiros, pa­
ra apÍicação dos fundos do FINAME. ,A.
sua capacidade de presta\,ão d� fianças,
i�ll? l"W!1te, "",f.rerá considerável "lU111en­
te,. E ;:o, eleV8Gão do reuasse do FUNDE­
lé'�, ,'1", :""'1 �a1'te, pr0;;ióará o aumento
de c,.,n�c;r"::tde de ipvestirnentos·, com �­
�,í'r>��"''' ;1", célDi,.t,al .do girq ?'través ?O
FTT\T.n�'CE, iniet<,nclo maiores finanCIa­
"'V'li"S l1as emprêfas p�rticulares, - coIJ1
�. "-,xos benéficos na economia· elo Es­

tado,

Nãç. sabemos bem, porque, mas, o que se S.àbe,
parque edá ímesmo à vista é Que existem certos indivl'

. c1uo� possuíçlos de um espírit-o de ,desordem e de S:;J-
.

diS1110, que sentem pra;;;er em destruir seja lá o que Plai1eja�i1endo cont:lr con� um '.su.­
fôr e sem motivo algum que justifiqLÍe essa indesejá- porte fÍllanceiro Que g;:uantisse à ,conti-
'vel e criminosa tendência 'Para o lm11. '.

h_ nuidacÍe, de uma P9Htica' 'desenvolvimel1 ..

Eh� nossa Capital existe um grupo de desocupa- tista que, de, modo �gtessivo, v�esse a, sa­
dos,e de gente' de mau caráter da pior espécie, que cudir o Es�ado, na� suas ,diversa's ativi­
se entreg-ua a: destruir a coisa _!:lública, princip'}1men- «d'des, . possibilitando-lhe, o :teéncpntro
te 'aquelas que apresentem confô,rtd e um alnbiente com o surjo progressista - cujo proces'-

.

de perfeIta sintonia 'com o bem estar dos outros.' so' havia sido cortado abruptamente, o

Agoca, por exemplo, 'deram 'êsses vândalos piirti ex-govetnador C,elso Ramos fixóu ,como
<,rrancarem as táboas enverni.zadas· dos _

baIlcos dGl, pont'o básico de' ·sua, administração" a

Jardim Oliveira Belo, que o ex-prefeito. Vieirá cf.;'} criação do;'Banco de Desenvolvimento do
Rosa l}lanqOU colocà<r naquele renovado e bem tra- Estáclo de' Santa Catarina.

'

.

tado ponto de reunião familiar. 'A exne.tiência, à princípio, 'mereceu
frio e cé.rÜco acolhimento. Poúcos de­

Cantamos, ourem'J Ciuatro bancos assim despro- ,r8.1n a in;portâpcia devida e, justificada.
vidas das-táboas, por 'ce�-to arrancadas pelo simplês Muit6 restrito era o cítq.\llo de cátarineh
prazer de praticai" o mal

'

ses C1u� acreditavam rea1�11el1te nas pOs­,

Enquanto não fô� criada uma ,Guarda para' ze- sibilÚlades' enormei' Que s'e abririam .à
1:11' PP10 jardim. ficará ei1tregue à maldade desses in- �conomia do F'Q�"dn. <j"'l.l :o impJantélção'
d.es.ejáv-eis e marginais, I

.

dê.s�I" �sj2b01�eimento bAncário
. Dos est.l1Hos nr"lin,innrps e ,dê S1Ja

instalacão, até >;{ elata de hoje, o cre�ci-
11: ento

'

elo BDE te'l.l:. sido 11ma constante
Sl'>"nt,.'''olrlPl'tP. Mais de ,�O a<::ênciéls. f''''-

./ \ ,i)'" 1l,:�rl,>" ;-"01" 'F<'+'1.r'l'), alimenta"l rin8"-
A é,rranc<lda nara cme contiJ111e e tenha seu t.e!'- eqi:�,�,'p,�+,: as 'a1:ividades da inci�stj.i '" p'

1l,i110 dentro de l;�UCO tempo, da CC,?l1stru9ão da BR- (10 cr'lllércio, :oro!lorcionando-lbps c�::, 1'_

101, que reuniu num verdadeiro· clamor as vozes de in I" f;11pn�;i::"ppnt",," n?ra as ()Der�'r>i):,,�
,todos os' cata 1'Í.l'lel1 ses, numà 'qamp'::ii1ha sem prece- 110r�"pi8 e de· 2n'niip�3.0, AH-'i' <:';1''''',
dent�s, não devipara, não deve �s{Tiar, 'não deve' es-' "través de '3ua Carteira de Crédito. P'1-
'tagi1ar enJ:: l1wi6, ido caminho andado, ma,s pross,eguir bEco. soc()rre 'os l11unicíp,ios. e Estaà,),
com todo (') .;vigor, todp 'O entusiasm, todo o mais bra- antecipando rendas 011 concedendo ayeis
vo esfôrço' de um verdadeiro catar�nensisnio, unido Dara aquisição ,de máqui�às. E, õ C1'6-
jft agorn, a sellS ir'mãos eh) Rio Grand� do Sul e tam- dito R.uraJ, orientaelo, tpcniCall1ente. o

.

'béJ::n ·'elo Paraná,
,.

;"aiÉ; Derfeito enl oner>l,cão na An�éri(''i;l
o 'mal desÊ:as campanhas, são eSSfi.S paradas'que La.Jil1a :__ segundo O1,ini ;()', inSlL'meib rio

gplam, s�o êsses espags>s vazios que provocam uma téCIl;Cn de rpl'ome muüdial, vem c'n1.h,
inércia tremenda e um degas'tamento de energias, 'hnr�w10 ;rrp,ndernentp para a maior pro-
-amortecendo a fé, dantes vigorosa.

'

c1utividádp, das lavouras., •

A imprensa escr'ita e falada, e principalmente os O vulto �ur:!=>reenderite ,é1�s," dp�ra-
homens clé 'boa vontade que tomai-anJ. a si a· emprei- 'cães dr} BDE. Pl"opocionand<r-lhe ;. ;tllnn.
ül'cla 2:Jol'io!?a de 'fazê-la caminhar), d� ànda,l'

I

para, à ,ex1J3I1sãó ,rp+d�ldéi'�'l"'lPllf''''' eili·l':::>rtl·�'1d()'·,·l.'-J
ti ." \

'
, II f

frente-l:§em esmorécnnento. ")t.,o(,,., ••
' é�it1ç\a l'ealJcl' ele iúchscu ti vel.,,· 'I3;;ts�Çl qt_lé

..�
1',

!'.o1i' � .f '1 rU'1'it �
"

, "

Imp-erioso e urgente se tornél, poís,
éltualízar 8. situacão do BDE, amoldando
() estabelcimento- à realidade det�rl11ina�
da p.ela expansão alcançada. E, de oU-

"'ira parte, :permitinc1o à continuidade de:
S,,: política administrativa, de tão expres
sivos 1'esultádos.

,

"

.

s
O O'ovérnado!', Ivo ,·Silvei'l'a tem coll

,A •

b
•

'

A.' � :. senta
C'r-'�ç:1H da lmportancla 'que I.lepre

_

'.

o

.

BD:�. pa�a a execução de seu pro�ra-, . ,
,

.
.

d n11"
)" 8 ..1 Q Govêrno, E, conhecedor· essa 't­

. A •

t f; 'd l' e tot8�pnrtanC!à, �m o ereCl o J> E)no ,'. ,de
;:tnC);.o ';i tôdas as p6stulaçoes 'partl,das 1Õo

'Sd"S diretóres porque deseja o torla:
, . .

1
'

�/(,
f,i.:""e1ÚO' do Banco, que SPl'á, :-1311:' Clt, 's
d�l. o S;J,notte' financeiro das l'ealiz�l\0e"
d,c' sc� c;.ovfr�:úo,
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tias boas casas do ram� procurem Sardi..

I abas SOLMAB, um piodulo �.ar��Dse'l·" para o mercado, Il\lerr.aclonal. I
'
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Dumi�nse. de Paula �ibeiro
Advogado OAB/Se n. 2Q55

r

'Causas ()iveis, Trabalhistas

.Impôsto de Renda, Inquilinato
Esc.ritório R�lit Victor Meirelles, 28

Caixa: Postal- 613 -'- Fone 3683
\

FlOri:1DÓPOliS
• Santa Catarina
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I M',Q V E I S

'COMPRA' F VENDA
\ "

Casa Compra-se� Em bom estado de conservação, com
três dormitórios garagem e demais dependências, no

centro ou irnedicçôes. Paga-se'oté, trinta milhões) em

cQndições a combinar.'

Casa Compra-se. No centro' ou' proxrrno até '20 mi­

lhões, com '3 quartos g::lragem e demàis dependêncios.
'dependências.

'

...

J
""".,

1

Terre,:o peno condcminio, Dispomos de magnífico ter-

reno, no principal rua, poro construção de prédio em

condóm'nio, Terreno firme, de esquina, medindo 20
ri1�trbs em cedo rua, Interesso ossocior-se.

Vários Lotes em Barreiros - Á .pcrtir de 200 'mil à

jsto,
I

"

d;De�ód�o em Cp'Gueiros - Contendo dois galpões e

mcdeiro. com 50 metros quadrados, Depósito de clve­
r"ria ,:0"" Z> metros, mois instclcçôes sonirór.os de
alvenaria, Terreno me�indo H3 por 29 met"os, com luz
e agua 'I igodo'i, iluminação públ ica., Estaciollamento
,fácil. Oito milhões, '

Imensa área no Interior de Paulo Lopes - Medindo
um milhõo e duzentos e setenta e seis mil metros qua­
drados, Terras boas 'poru ,cultura de,'cirroz, 'c:âna, bana­
'rio� mandioca ou engordo de godo, Propriedade servi­
da por Dequeno 'rio, com' boa estrada_. luz elétrica pró­
ximo: Precode ocasião: 6,milhões, 'com 3 de entrada e
3 em 36 'meses, Aceit:1·se propriedàde em São Paulo

"

ou Santos"
'

Rar(iOporf:unidacle -.Vendem-se '6 lotes juntos totali- c
zando 28 metros de. frelite por 72 de fL_í'ndbs, com lin­
da vista-panorômico, em Bom Abrigo, corri frenté paro

�uas ruas, Local ideal para fonstrução de_. residências:
f

ce alto ,gabarito.
.

Dois Terrenos no Bairo'Cam,pi'nas'por 2 milhões ,é qui.
nhentos mil, médindo 24 por 28 metros. A metade fi· "
nOríCiada eni 12 me'ses

.

.; ,

Previ!egiada Area em Som Abrigo' por somente dois
milhões e cem mil. -'- 13 de frente por 50 metros qe
fundos a rua José Lins do Régo.

'

Cosa de' PrCii� _' Vend€-'se em Itaguaçú, Coqueiros,
com linda vista panorâmico. Casa de Material tama­
nho i,�eal, nem grande nem pequena; conterydó 2 _q�ar"
tos, living copa/co�inha, banheiro compleTo, Recém
construída.

Vende-sé a Rua JosééCândi'do da Silva 350 - Estrei­
to - Uma casa de madeir� ant,iga, rwn-calçada, cpm
casa de madeira nos hmdós, Terreno de 10x37 me­

tros, Quat.ro·milhões e quinhentos mil à vista ou cinco
milhões a PlíOzo. '/"

\, '

Terreno n� Praia da Saudad,e - a cinquenta metros
da praia, com água iluminação pública, fundos paro

fh_Con?o�ínio �orm?i1die; 1 Ox27 ,metros. Dais\ m'i,
oes a vlsta� FinanCia-se,

Sítio em Itccorubí ,_' Na rodovia que vai a Canasviei­
ros, 1 quilômetros apQs o éruzaménto dá reta das, 3

;�n�e,s" com ótima caso-. de madeira, com" instalação
d
n,tarlas de ,alvenaria e gmagem, 6 mil me_tros quo ..

t�Odcis de terre.no, Apenas Tres milh,ões e meõo, à Vi�"
rn� Vende-se 'ainda 00 lado um terreno com 40. mil

t �ros (]uad rodos, corri ,50 metros de frente para a es­
ra q geral por dóis milhões à vista.

'

T
.

.

'

p;rreno na· J{ua" Odilon Gallot,ti � _12x4q mts, c()n;
Vi iueno casa: de mÇlde,ra, Um mrlhao e o,ltocentos a
s Q ou' a prózo à r.ombinár,

M ',' ,

'
,

doO�rno ,�e,sidência -,-. Loca'l izada �as proxjmidad�s
vin odov1,arra, com abngo p/automovel, 3 dorm., LI­

pen�,co�o-cozinhoi bar.heiro em cores e, separado, de­
Ihõesenclos de en1prega(�o e quarto de costurá; 2$ mi�

, com q metade financiód,a.

� ,

,
,

lfilÊ!lobntál'ia
I

"

ilhacap
, ,

... '
�

-J'
-,

ESQUADJRIAS DE FERRO
. i

" ,

, ,

"
"

PRONTA ENTREGA - RUA PADRE ItoMA Í9 '.:._ fólie 3864'
�

. "

TABELA DE PREÇOS

Esquudrias de Ferro Dimensões Preço Unitário

Janela. de Correr
.Ianela de Correr'
Janela de Correr'
,Janela de Correr
Janeia de Correr
Janela de Correr
Janela Bascubnte
Janela Basculante,
Janela Basclüante
Janela Basculante
Janela Bascul'lnte'
Janela Basculante
Janela Basculante,
Janela Basculante
Janela Basculante
Janela Basculante

200 x 140
180 x 140

150 x 140
200 x 130
180 �'130'
150 x 130
150 x 080
130 x 080
100 x 100
100 x 080
100 x 060
080 'i 060
060 x 030
050 x 050

050 x 100

050 x 080

59.200

55.20,0
49.900
57,900
54,boo
45,9:00
19,700
16.400

15.700 '

13.900.
12.500
11.200
9.500

�.100
9,500

7.900

.-------------------- ------

Dr,. luci� Gonçalves lima
PSIQVIATRIA

I DOENÇAS MENTAIS E NE-RVOSAS)

Assistente da Cátedra de Psíqníárrta da l",acl'tldade de

Medicina de Santa Catarina e médico do Hospital Colôn�
Santana,

(hi,S 15 às 18 horas.
Rua Victor Meírelles, 12

t :

, _1

'Esta a solução-PLANO DE VISÃO INTEGRAL
"(j� como' funciona:

,:"" f

wtlCê vai ao oculista. A Cidade tem Quatro boqs especialistas.
[Veja a relacão abaixo). ,

t�nsulla, ApaB�a a rece1ta e manda aviá-Ia em nossa ,Iabora-
com 'lô!ta. a gíHalltia e tôdas ,as facilidades do nosso
DE VISAO INfEGRAL" que lhe da:

� Credito imediato. .

,

.

1.; 3 meses para pagar, sem QlJaiquer acréscimo.
* 5 meses para ,pagar, em plano facilitado.
* 10°f. de dmnnto, nos pagamentos à vista.
* Garantia total de 3 meses, por quebra de lentes. "

IMPORTAM'TE: r'ndemos garantir estas condítões/' até o pflÍxillfll<
'dia ;a1 de' maio. Decida-se' quora!

'
/

Éspecialislas que você pode CORsúltar:
Dr. Otto Freus'berger' "

Ciínsultório: Casa, de Saúde São Sebastik
I' .'

,

Dr. ,I. J., Barrete
,

Coosultório: Rua Arcipreste Paiva, i
." i" ,Dr. 'Júlio Dein, Vieira

'

ConsultÓrio: &aleria lacqueline
Dr .. ,Joaquim Madeira Neves
Consultório: Rua Tenente Silveira. 105

SaUJSJW
SiMBOLO DE _PERFEiÇÃO IteMICA. Felipe S,chmidt. 32 e 7 de Séléf!lbr'. 14

'

"­
jl

APARTAMENTO NO' EDIFICIO EDlJARDO'(Pt3Ça detúÍio
. Vàrgas) ,

'
, .

Cpm dois quartos' _:_ sãla de visitàs - salade jan�at
conzinha � banheiro socral _ dependência par,B, emprega'

dos. Gar,<igem - ArmáriOS embutid'Os' é' for�ação� :__ Deco·

, raçã� luxuosa -,- Inform9,ç'ões peio telefone �740. "26.�.
,_._ - '�.' "":' __�__-.:::-'

- - ._A _. _:_ -_"" .....

c O tfV I lE
. A. hr:·;mdl.1dc do 'D:'iino Espirito Santo e Asilo

São Vic"Emte de Pl1ulo, têm o satisfação de cot)vidar
os Irmãos 'desta Conf,c:rio, os,Exmas, Autoridades, e

GO pmro em geral, paro o fêstfvidades do Devii'}Ç> Espí-'
rito Santo que obedecer,ã,G ao seguinte prOgrámcr.

.

de 20 a 28 de maio, às 19 horas, NOvenas Sole-
, "

n�s:,� '. '
"

'

tU,.: Dj'p 29, os 6,30 horas -. !,,\issa e Comunhão Ge-

i�df�,hi:nandade. ',"
, _,'

�1� NS"8 horas -, M!ssa Solene çom pregaçoo ao E-

'elho,
"

qLa� 29 a 3,1 -,- ,8arraquinhos e ,f�stejos' p'opu-

Os' f�ste'ir�� do corrente ano são o EXn1o, Gover-
�t" l:yo 5iJyeiJo eJ�ma,,, E's,roso, ' '-,'

"

, "
,,,", ,

'�I,?rjc:�ó!�!1!J,t. 19.,5�qj �?�O de ,1966,
r ",�'i!gS!Hilgton L, ,v, PerelfO' � Secretano

$l:'
"

Imemss
CENTRO, '

Iine Sãô José,

, ,,,

às 3 é 8 hs.
Yul' Brynner
María Schell

-,-, em _;;_
,

, ,

IRMÃOS K!\RAMAZOFF
Tecnicolor

Censura até' anos

às 5 e 8 hs,
Richard Charnberlaín
Yvette Mimieux

-em-

O AMOR FAZ MILAGRES
MetroColor

Censura até 18 anos
I

finCl POXV
às 4 e 8 hs.

Stephen Boyd
Loren

Sophia

-em-

A QUED_'\, DO IMPliRIO
ROMANO

Uutr'lpanaVision -

colar

Censura até 10 anos

Tecni-

,

BAIR!ROS
tine Glória\�
às 5 e 8 hs. '

Steve MCQUeen Edward
G. Robinson -- Ann Marga-'

"7' em -

p. MESA DO DIABO
Te,cnicotor

Censura até IS anos

Cifl,� Irnpéri,o
'às 8 hs.

Kerwín Mathews
'Nadia Sanders
Irma Delnick

;_ em _:_

O. S. S.
\
117

Censur'l, até ',18 anos

"ine Rpjá
às 8 hs.

'(

EDITAL
JUIZO DE DIREITQ 'DA 2.a

'VARA CíVEL DESTA cO­
MARCA.

Edital de Citação com

Prazo de Trinta Dias

Waldemiro ,C!l,�caes. i'
,l1:112: pE :D;J:�EIT9 '\

QUTII)'TA PAGINA

Radar, n/a ..

'

" ,I

A SÓ(iIEDÀÓE',c�talÍinc�se ama­

nhã, .prestará homElnagem, ao Exército
Naciono1. com eleganfe Baile de Gala, /

pela passagem ,'do I Centenário do
TUIUTI, nos salões do Lira T. C .. Altos
preparativos estão sendo ultimados pa-I
ra' o' referido eeonteeimento que movi­
mentará o mundo" oficial e social de
San�a Catarina.

::> .. - �

xxx -,-

I A CONCEITUADA firma "Tríen­
,guio", FIO próximo dia dez' entregará
ao trafego a, ponte que está sendo cons­

truída no Rio Tijucas. A mesma' ernprê­
sa entregará mais um trecho Itaj�i-Jo­
inville (Corveta) concluindo os qua­
renta e oito quilômetros conforme o

contrat'J, dentro de t!"inta dias. Os en­

.gênheiro; Dr. Edmir Go!lt�es, Dr. Ernes­
to J(loh:cI e Dr. Miguel Feneira de A­
guiar/ comentavaM que apenas falta
chegar a verba para a' conclusã� das
obras,

xxx --

,FALANDO EM TR'IANGutO, é
bem possível que o Gevêrno ,cio Estado,
no próximo mês assine contrato para a

implantação da SC 23, trecho Rio do
Sul, até a BR.-2, próximo a C"ritibanos.,

,

.,
(

1-,
-,-,-_ xxx --

-'"- Um filrrie desenrolado
,elJ1 colõ��as de nudistas! "

\ IUALAl\10NDO ...,----.--,-.-,-,--�,-.;,.-,...,...,���.:::""_"",'�,-,�"_.".�......,..,..._..;---."...._.._-.,..-......,;,;,;;;,;......,...............,.;,..;.o....

. '"� E1-�U1i�b� "'da " n1��i�;d�� '"

:;\ maluca!
' , '

J
l"

.

O CONSUL da Polônia -. Stanis­
lew Kowónaki, convidando o Colunista
para o coquitel que prom,overá dia qua­
tro ,próximó no Quérência Pelece, da.
visita oficial em Santa Catarina, de
sua Ex.:elência o Senhor Aiekl:',IJ"nder
Krajewski - Emboixodor da Polôl"iia�

-,- xxx -_'_

.

RETORNOU do' Rio de Jeneire, o CO'ro­
nel LeoneL N. Martins - C'hefe da

Gua�niçé!o Mil,itar de Fpolis,

-- xxx --'

,

SEGU"RA' para o "Velho Mundo"� ,

pe'o iar.o da Vi:uig, o Dr., Henr:que Be­
re"'lhausen. Seu reteir@ líliei"y6 IIiln 'tis-

, bôa.

LMjARO, BAHTG�OMEU

xxx
"

BAILE da Engrenagem, a promo­
çõo de sábado p�óximo nos" salões do
Clube DQze de Agôstó. Na oportunida­
de será apresentada a Namorada da
Engenharia - Eliana Guimarães.

---- xxx--

KATIA BEAT-RI'ZI filha do casal
Major .iileber Ribeiro (Rosalina); no
prc?ximo dü'a onze comemorará quinze,
primaveras.

x x x ,

DOMiNGO próximo iniciarão os
. festejos do Divino Espírito Santo (Bar':
rcquinhesl, ali na Praça Getúlio Var-·
90S.'

x x x ----,

NO Teatro "Alvaro de Carvalho",
dia onze próximo será realizado 'u';"o
promoçêo filántró�ica, cuja '. Pahones'�
se é CI Senhora Dr. Perev Borba (Virgí­
nia) .

xxx

-:

\

O E!'Hi,�NHEIRO Dr. Raul Bastos,
foi reeleito. e empossado Presidente da
Associação dos Engenheiros. Em' sua

confortável residência recepeionou con­

vidados comemorandó o evento.
,7

-- xxx,--

,'"

NO!TIE de EI"'!lônc!a e Beleza,
'.

é
, a Nomo\:ão do' próll:imo dia quàtro: nos
salões do Clube Do:zel com a éipresen-

,

tc:u;:ao de Miss Florianópolis - Regina
,L.úcia Car.neiro; desfile de medes e

penteados com manequins do Curso ,de
Dona Leá Fonseca. �

.. '

�xxx-

PARA o Báile do Tuiúti, é bem
provével que hoje, enéerréré Q'S reser­
vas de mesas, Houve muita procure e

lá está 'terminando. " ',\
,

'

CINERONDA...

'\
.

.J ..
).;!

o

v

, "

,I'

",

quiana, tôqa cCll'a'cterística de sus�enG
ses e cornplicàções.

, E' mno coisinha fraca, se.., ap�c»c "

v0;t�mr!e11�O j'ea'nMic:I:" apenas saHen,tClII"I-,
do-se o dir'ecêio.

Adw, que i;ltim�mente �sse dire­
tor está numa fase de decadência chm­
ho de selA próprio. gênero, não tendo
conseguido aqúêles auges "cêniCos que
Yi��10S e�1'l outros filmes; que c�)I'Ise9uiam
pelo me�l�S, pl'ell'idel' Q respiração de
gra"l1Ide·pClrte do público.

E' cOl'ltMdo um direto'r dê grondes
ll',el\':ll.iI�i>OS e poderia, realizar grandes'
,coisas, visto que,,,tem uma ampla visão'
cinematoSl'ófica" .

'

.' \.
'

EnHm, eSiperamos suas m,OI'is ,re­

centes I'eaih:ações para. vêrmos mento;\;
ICemo está caminhando Hirchcok,' jún-
h:lI'i"O-ClS a estas.

'
'

",

Jorge Roberto ,Büchler

aúe
os

Como havia dH:o· ontem, direi al­
gumas palavràs ,a respeito do filme que
assistí em Lages, "Confissões de ilHua

ladra" ,de Alhed H1i";;:hcoIr.
.

,

fE' um, filme frClco, no, r1l1!i'lsmo /iÚ­
'vel de 'Os" P<tÍlssa�os'{ que sQo ,elas obras
mais frocâs do referido diretor.

,
,Hitchco1i segue aquela sua linha

O Douto,f WALDEMIRO" de susp0nses, emocõesl etc, mais sem­

CASCAES, �.o Juiz Substi- pre em II,ferioridade a outros filmes •

"'. t.uto tia l.a 'CircunsCrição seus,' ma!; ':::OU'l10 sempre I1tlllito p:Obl'e
,Judiciárià no exercício pIe- temàticamef!i'e� pl'eocup(lnt;l�-se. m�is
no de cargo de, Juiz de Di, 'com 'os efeitos dcima.
teito da 2.a Vara Cívei da·

. ,
'. , '. N&,sse, màstra�n()s ,.uMa i,ovem àsComarca ,de 'FlorianópolIs, J

Estad� de Santa Catarina, voltas' com um sério problema psico!6-
,

",' ,'gico, nue êle 'aos pouc;os vai ,esc:lc2l'eCen-n'l forma da Lei, etc, . . -,

FAZ SAi3ER a todos que o do e resolvendo (por meio de OJiiJ:I'O

presente edital de 'citação pelrsoi1Clgcm).
virem ou dele conhecimen- A jovem tinha �orror ao contato

tó tiverem que por parte de masculino, devido, o um fato ocoll'l'fdó
CASTORINA MELO BRA- nó infância e que nos é most�àc:lo e re­

SIL, brasileira, viúva, do ,solvido dentro daquela tramá hitccvk-

lar residente nesta Capital, L

fOi' requj3rido, em ação de·
-----,----

usuQapião, um terreno si�

tuado 'nestl'! Capital, c<;>m à .'pàrea de 6.720m2 ,(seis mil
. 'O 'r,sete('�ntÇls e vinte ipetros

qU'ldrados); fazendo as se­

gÍlintes çon{rontações: ao

nOr�e COltl o Qceâno AtIâtico

numa extensão de 28 (vinte
e oito) metros; ao su� fa­

zendo frente com a Rodovià

Leoberto Leal, também nu­
ma extensão de 28 (vint\l e

oito) metros; ào 'leste com
terras de PLINia FRANZO­

,NI, numa extensão de ., ..

333miO (du_ílentos e trinta e

oito e dez Cent,), (W oeste

,com terras de herdeiros de
JACINTO BITTENCOURT,
t:wnbém numa extensão de

'238ml0 (duzentos e trinta e

e oito metros e dez ce,nt.).
Feita a justificaç'ão da

posse, fói a mesm� julgada

p{ocedente por sentença. E.
'para ?que chegüe ao conheci­
mento de todos, mandou ex

pedir o presente edital, que
será publicado na forma da
lei ,e fix'l.do no lugar de cos­

tume, Dado e pas�ado, nesta
cid3de de 'Florianópolis, aos

,2R dias· do mê� de abril do
ano de,mil riovecentos e ses­

senta e seis., EiL Jqir Borba,
Esçrivão o subscrevi.

) "

Há cêrca de mil anos, os, ratos vie-\
rorn do A'sia pcno a !E'\!lro��a, se:juÍl'u!o,
500 onos mais tarde, rara ollh'OS 'Cfii'l�

tinentesl e (les,de Emtéio se tornaram
. "', �.. d

cosmopolitas.

Em períodos de fome aborn&onam
os se�§��5coll1de,riio$ e mud'am de esfe­
ras dé ação. 'A p�oc:ura de alÉmento, a­
brem buracos nos soalhos, ptU'cdes, e

otG me�mo -em plo':os ou canos de
chumo(.. São excelent�s nadadores. ..

"

, Propagam-se com rcp1c.!e2!: exha­
ordinÓlrio" pois um casal pode ter nada
mm�C$ d0 500 ratinhos, que ,com CIIpe-

• If'!(!S sei:;; meses, atiltlgcm a idade iP,e pro­
í:fera�ão•

_" 'II

Uma vez cl'eSiddos" co�somem,

aíiàriamf;n,te cêrca de 500 gramas de Q­

limeito, (.' que corresponde g um sexto

\c, do se,-,: péso. Um único r('J�o é C(I,,'t:I::t de
{;º��",mjl' dun:mte {! '1lY,� vidg 100 qyi=

Combater� :: ."\... .'

( f

los de cere(lis. Á'cresce ainda que 0'5

(uto,;; slIJml1 de;]!';' 'l'e�es mais a,!i.")ento
do que ':o,l'Isomem.

'

I),m imico rato pode causer nUm

silo um prejuízo enorme, soltando cêr­

cq de um milhão de pêlos,' urinando'
quatro lih'os e evacuando dez mil vc­
�es.

-f' sabido CJue os ratos 'propagam1- '

doença!> e epidemias, tai� como a, pes-, ,

te bubôl'lic'o, a febre tif.ide, triquinose,
hidrofobia, doença de Weil, tuJeremia.

Nas .lFilip;"CJ5, �n1(.1 il1vaséio de ra­

to"> d,e��'ru��l qlJ�si't'ôdia o colheita do re­

qiiiío de C!')tl"l,b\01to, esoo!hendo a fome

;1J'!��e CI, o�nul(ll,-;:ão.
,

Na' ��ança, o� as- I,

ql.ilelroso':J roedo'\es deshoeml ,cada a­

no, cêrc<t de vj:nte milhões de toneladas
de c:erellã:s.

.,'

Dr hlul1'i:"J Conelo Se bril'1ho
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ensscêo 'esta noite
.

'

fl·r·r'
.

:,'

di1

."�.

II ,.'
I'"

m" ?'f"'"
=., a ;. '-_

Jnjnville _ o Américr
,lt0'1 2 oerde= nar» o Ca-

:;:
" �(!'''''':''�\ nf'· �·'.j<:;unda !lar·

v., eh ��üe . -e1h � .de
"t�.., )Yntos.. ücan-ío O

c'ube alví negro do trof.eu

cj''le estava sendo disputado.
O jõgo na primeira �ta­

pu transcorreu mais à fei­
ção do clube rubro, que a­

p=sar de contar com alguns
j"gadores contundidos,' 'ca­
sos- de Bosse e Badequínho,

. ainda assim foi mais técní-
co.

Porém, .coube ao Caxias

vencer parcialmente a prí­
'mcíra etana por 1 x O,:tim­
t., ,de"De Paula aos 30 mínu­
trs.

i\l'o segundo tempo, 9 A

'-�'+"B r.'-'ntimru fOr�[,j10.0
-3.' ��naep:�"l�U UY"l1f} ,ne"ll.q'jG1.ar1,é
r':ixhná hem 2::!'"ina1B.<:'la re­

lé apítador. Adsel cQ,b,fou
fraco no oantp ensej"'ndo' a
que Jairo saltasse e espal­
masse a pelota ante a vibra-

cão da torcida caxrmse. Dà:f
�"t§,n. o Áf11édca hi caíndr
�:-,àntjv8mente j dn prodt:
':\1·

.

d'''nr:t'1 '""unrt;r 'liti?de

q""e
....\ G�xiaE m�rr:' s�e 0 �e

gundo ponto através de Ed­

son que estreava auspiciosa­
rioerit� e chegasse 'aos :3 x :

a,
através .do ponteiro Antont-,
nho.
o :C:axias formou com:

iJ8Jro, Luízínho. Coruea, Dí­
ilho � Orlando; Calmem. e

Ti.te: De Paula, Edson, N.

Hoppe e Antoninho.
América: Bosse; Aleixo,

'AdaeL NíÍb;e Antônio," Car­

los; Badequínho e' Graniei-.
ro: Hernílio, P}zOHatÜ1 Ota-
cílio e' Ernai1i. ,

. .
> -

\�

Arbitragem de .José: Cã:r-
los Bezerra que cíimnríu
l""'litn boa ?tU3.�ã�. sendo
ao fin"l cunroríme-itado "ne-

,
..

los.: <>t1etas das duas 'repre­
sentações.
Arrecadação fraca, de

576,000, pretudicada devído
ao mau tempo,

Um soco e não l'nlã cabecadá que
provnrQu �l deuotB de CooDer
- -

-

. --

ant{� C�ay, reve'�a o fHme da'lilta'

opero
- 'f·Foi um S080'; �, dis3P

r'l"" _ CI1)e '1qn-'ld"l1 os ia"
tl'J1istas -B, assistirem um:_ fil·
r'18 da lu';a, para CbD1pT0','ar
l1 ve'"'"cí(!.8,de_ d� aue afirma

A m?, ex�bid;, ep,ta
r.hã, c�ry0rov0u que o C'I:r;"
'Toão 8"t<>va ce"'+,o. I

�. "Vc.-�ês por'em 'ver ou':)

foi n:.e\l punho, e ns'o wihs!1
:'Clber,9, cme Drtvoc�u "o-,,fe
d,rponto no olho de' Co-

� -

.

oper': _ dtsse Clay: se. a1.

go r1e incomoda é que a lutE

tenha terminado assim. Pes­

soalmente, preferia um ,;rto�
caute. Cooper lutou muito
bem e tenho grande admi­

ração por ete�

Soco Raro

Informado sobre a proj'e­
cão do filme, Cooper disse:
;;k' muito raro .que um sÍm­
pIes SQCO provoque tanto
d8nn. E1"1. todo caso, não
"'1e n"eixo". >

.0 c.fl\l1''''eão, ('<ue �egtes,;;0
rá tlmanhã aos lEStpd0S Un.i-

\

elos, dec1arou-f',e "encan'ta.-
do" com a calOrosa rece,p,

Torres Cita Dêmpsey

NOVA YO'P.K '-, José '1'or­

. rpq �cS1'ep'n"'::> flue Sf'':'�, o. ,nró­
xirno camneil.o J'Y'lÍ"1(ihl dos

.illl?-

·,Ali".
"1I.1!"0"1amm°f:1 e el1

R.Y"11P'OS - pfirrn'l11 " """'reS
-,'o- mr!<:; issnlnã'l !'lfqst" II hi-.·

p'nt.e,'lP de O1'e eu '1ueil,'a lu­
t8r cn;m ele, 'T"mho convic·'

ção,> de aue o venceria."
��.

A umá;.·.tierg11.ntg,'· se .nãó�k

achav.&' aue f.lão tinha nem o

peso, ne'f1'1 a est�Ji;u,.�; nem o

akflnce par"!· lutÇlr contra
Clav. Trrres deu resposta
cf.Jtep'ó ...ica: uE' verdade Que

C::>·s�illq éc mllls ·altn do aue

eu e teria �ohre m�m uns 12
quiloS de ·vántaf!em.' Essa
diférêncR ent!'� hOmens g'l''ln
eles: cnntudó. não,. é tão Q"ran

no ';-"''''',n n"''''e�e à. pt'hneira
�,;.,t" 'l1emn<:;ey !!";:!'1hou de
,'7i1h,.,.rl ne"<lndo 85 :(milos
coptra mais ,de r,ern do cam­

peã.o, e 'a l�ta' foi um mas­
sacre".

Horário das Sanfas Missas, aos" Do�
m:nQos' e dias Santos/de Güarda

- �� ..

Catedral: 6 '- 7 - 8 _ J _ ... 10 -- 18 -,19, horas
f;;ão lFl'al1ÇÍsco: 7 _ 9 - 19 horas
iI,Sanio Antônio: FI - 8,30 -;""' 19 hor,as -

'.

No�a' SenHora do Parto: - 19 horas

''colég'io Catarinense: 4,30 - 6 - 8,15 - 17. - 18,30· horas
São Sebastião: 6,30 ,horas

'

.

,\ . '

j�at. Carlos Corrêa: 6 _ 8,30 _ 11 horas (JU(iJ)
i�snJ de órfãs: (Espírito Santo) 6,30 - 8 horas

Praip:ha: l� horas

ll/Ifll!t·Se:r:rat: 18 horas

HQ.spital �e Caridade: 5,30 -;- .� horas
Grupo Silveira de Souza: 18 hora�
:�gxeja do Rosário: 19 horas
Si.to §�lIb:: « ."". 8 = lO = 19,3!l h()ra,�

II

I

liA'd If" K d· li
. -, O O 1 'on ,er

Lut
iI.

Gi s

I

LONDRES, _ O campeão ção aue 'teve em LOlf"res.
mundiaJ doS pesos pesados, "Tódos for.,11 muito, bons
'CassJus Cla,y. voltou a' afir- comigo _ disse - e Cooper
mar que foi um soco, e não é um grande adversário' e

uma cabeç<:1da, que prq\',q�,<.,_,pm"ca},\::t];lj.eir;Q.�� ;'"\1>,_,, '! _

._.'

cou a ferida DD supercílio . 'O im?;lês desca:p.sa em' suá

esquerdo de Henry Cooper" casà, em Wembley, e não
na luta de sabado a noite, pensa em sair por . alguris

f-
'
..

no estádio do Arsenal, q,ue dias, pois os médic0s lhe· r&
terminou com' nocaute. 'téc- comendat'lm

.

que evitasse o

nico de Cooper, no sexto. as- frio.
salto'. Cooper teve de ser o­

perado no supercílio e levou
12 pontos,
JV!uitQS ingleses, entre eles

éooper, dizem aue o ma:ôpu"
c".do foi provoc8.do por" u­

!!1"J, croera.da do campejj.o.
- "Foi. acidental, !T'as; foi

1:"m" cEbeçada" '_ disse Co ..

I

Recebemos: tivo, caberià uma taça "Ju- ros.

"Florianópolis, ,em, 24 de les
\
Rimet." -'

maio' de 1966, E' finaridade desta nota
.

Ilmo. Sr. criticar a piretoria organi-
Diretor Esportivo do ,Jor zadora do 'festival, por ter

nal "O Estado - Nesta� minutos antes do 'término
, Prezado Senhor da pai't-ida, trocado o troféu

Peço se ,posslvel publÍCar que caberia ao melhpr ma- aUe 1evarani a di"'etoria do
a, segú�nte not,"! em sua pá- terfal' espOl'tivo pelo que ca- Fprrinho a tOrY1ar"ti'io drás-

'0 "Nl'u'kan" àfirma ·que b
., ,

'd' C'pll' t·
'

d'd "d' '1" -

\ . gina esportiva: ena a equIpe maiS IS 1 - lca me 1 a' lSClD,mar naoramo
Jofre 'acreçIita ter nascido d' f I d' .

O brasileiro fez brilhante, '

..
'

"
'

.

'. pomingo último,
..

no gra- na a. '

.

' oram r1eve a os a lmpren·
. . -:'
'.

"
. , .

'."".1 ,_d�balxo de uma e",trela ?om mado do Paula Ramos Fute--, _.

Essa troca favoreceu em .

sa. \ ..

-

,

eX-lVlçaO, /';, embo, a" :rw. fIna 1-.�,,;'t'·" ''''sI'> o a"'andollou' ", '

. '.

-"1
. ',,'.. ",' ' .

<, ."'," "",';'" �.. ,

/', "d-�',' -;:''''<:tJ;,e,"�,e_j",q]:..Le� .. ;,�"" ']I,� ,'." boI CI'lbe' na T''r'ndade "fOI"''" 'muito o BrG BOl' S juvem, -

x x xdo quartoassalte':axapl,ez .. ,

.'

.. :.
,- ___,.." .,... "". � ."'., 1. ( ."

.,.
.. t

d
..

'.? 't t h' qU8.ndo fOl derrotado por órganizaclo pelo BiO' Boys pois recebeu um trofeu de �
,

e seus .mmnmen os en �a
H' d o passado

'- .' , b • . ..

, •

b· d
.

.

p' é'
- .aI a a, no an ,. F C um festival esportivo muito mais presença" e sem _HelIo Rosa vem sendo .co-aIxa o um pouco. ar m \

.

t" f' t·
.. -

.

' .

,

" .\ .'.
t tO

"'. b' Mas es a con 13n e em que interclubes ,do aual também . fazei' jus a êle. biç'l,do pelo AtletlCo Opera-os aSSlS en ,es perce eram
a 'estrela o levará para a vi-

-

.

' '

".. E-' t'
.

t f" "everl'a por rl'o, :cuJ·o.s. d,l·ret,·ores ,]'a; m_an-que Jofre reduzira delibera- . _ ... ,

.'

ue
esta eqUIpe partlclpoU. < se,'. 1'0 eu .Q '.

•
"

,

.

.'

tona desta v;ez, p'l.ra q. Ao vencedor de cada paT- merecimento justo ser ofe- t�vel'!'lm contacto com. o 90-d'l,mente o ntmo,'
possa de novo alegr,ar ° po- tida seria' oferecido um tro- recido ao CRUZEIRO F, C. rlhecido pr�paraddr, Clam-AbrahiHTI Katzenelson, em 'vo da cid",de' de São Paulo '

f f'
"

féu 09 nOJ;1l'a. Sentimos muito por essaspresaria, de Jo re, a lrmou
co.m. o titulo de campeão do d

.

que 0 brasileiro 'está em
.

_ , .

. \ l'1titudes prevalece oras.
rimhdo. Além do troféu dado, pela· Sendo o que .sé oferece degrande fQrr'1a e porq a no- . 1 .

,

Cfllltp' "li'io:htine:" Hr"'ana. O comental'i<;tH do .i0rnal . ,vitória, hâviam também tro- momento anresento, meus
"Não temos, problemas", dio; 011e ,lofre e�úf em gran- feus designados às equines protestos de distinta consi-

pPSOq wi'ixirn'ls. H0ras', de- d\sse KatzenelsoD, .,J'-fre não de fonna e possivelmente ql.l.eJ.RP.resentassem. melhor deração!3 elevado apreço.'
P"1S õe S11'1 vitriT'i.a ô-e si'i,ha- est.� r'Rns<ldo; e Pesar!. cer,:"' colneara R'lrada 8: n0Cai1�.e dlsclplma e matenal espor- At.enciosamente
do .. à T1rite frente ao caÚ- de H 7 J.i.hT'qs esta, rnRrihã". entre o sexto e o óitavo �S" f:ivo: CÉT.IO DA 8JI.VA -;- 1.0
fn-�.;"'nn ,u"'..•,rnp,' "'T'hnt'n,tnn. ,'.

.

d·· T salto. Ao me'lhor material espor- Secretário do Cruzeiro p.. C. "J', Act'e"cpnt'1u Que :rr: pr . o.

n. n.0-rtr),.. ......;(1"o.,n.�''''.. 01'e' .f'�ln.·
,

.... ", fre cnntinuarli tre1.n ..moo
CJ;,,, r1��t?"t'n'h":";;�(",- e- h,,.,�rlp'z

,

r"''.'os nn Rn"hi?nt.e 1'Il1Qi'listi-­

CO, J'enetiu sua dec1<n'ar.ão
dÁ ('111e o aue .P1l'l.is anel' na

vL1.ío' p �Jnh3:r .1')Aln fH'l,l'} lM�:
XlYDO COm Gi>ssi',l" r,h,V, "ou
R$ o desejarem, M")pammed

,
1

lHRETOR: Pedro Paulo Machado COLABOR�D'()RE�: 'Maury Borges
Gilbel·to Paiva - Marcelus - Decio Bortulosl•

Gilberto Nahas Divino Mariot --

->
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tznelsoem

V t oca
II I .

oer 'or
Tóquio, - .Eder Jofre, ex­

campeão mundial dos pesos­
galos, impressionou 011. crí­
ticos locais com seu estilo,
e111 sessão publica de treí­

namento para o combate pe­
lo "titulo, no dia 31, contra
Massahíko "Fifnting" Rara­
'da.

sessões são marcadas regu­
larmente pela Comissão de

Pugilismo do Japão, para os

comentaristas de boxe,
kyoei, contra José Severino.
O "Nikkan" afirma, que

Jofre está bem melhor do

que quando fo( derrotado
por' Harada, dia .18 de maio

do ano passado, em Nagoya:
"Jofre diz que não .esta lu­

tando por dinheiro. Declara
que está lutando pelo :ara­
sil' porque ama seu país.
T'anibém mostra forte de­

terminação pela vitória, gra­
ças ào Il.poió que recebe' de
sua mulher, Maria".

UMA CARTA

Jorre fez quatro assaltos
com o 5.0 peso-galo japonês,
Eico Takagi, escolhido es­

'Pesialmente por seu estilo
semelhante ao de Ha,r<lda.
A exibição foi no. Gínasio

Kraukuen, de tenis de ine-
A EstréIa

S'l" e 100 cronistas assisti-

com afinco '1té ��"'1(b, n3'l'a
ep'! se<nlÍ.d\1 inid::t·r exercf..
cios le"es.'" t.é ::), nf1ite· nfl Iu­
t<L na prmdrna "te1'c8-feira.
Di,,"e nue ,T()fre l11trlU cerca

de 1.00 ass" lt,nS :'08"'1e Que

C0meC01J a treinar para en­

frentar :Hàrada.'

.

S�s;tzaki não Crê

O "," "d', H' a'dam'lD8'!!er e ar .. ,

. T"ypshi S9Sa""1lj:i. afirma
a'le .To[re pi'io 'non.e .estar

e"'" r,n" frrP'1H unis tem di­

fi�ulc1"r1e,<:; 1"1<1"''' mal"'ter_c:e
no peso exigido .pela catego­
ria:.

Ar>r,escentou que H'lrada
Vqj ve!1f'e'" /des.ta, "eZ de ma­

n",j't'<) rnRi's cO)1"incente, a,

b8tenrl.-, .Tof ...e nor nOca11te,.
Sas:::z8Jd psteve C()m 1"113 es­

n;"s"'.' entre" os�esPectadores,
aJirrmmdo: "Viemns Dor ser

treino público. Katzenelson
p,.,r'lpr�. :!'!n't'eniar H'l,'f'aela se

qui:;;er". Harada deverá fa­
zer exibici'í.o seme1hante no
gin&;slQ de Sasaz8.ki. Estas.'

Surpreendeu
.

"A determina';?)') de Bner '

Jofre e1"'1 J'eCOn<1nfst'1,r a co­

rOfl mundi.:>l. ahl'�.1rrente em
poder dó iaponês H<.>'rada,
surpreendeu os . comentaris­
t3s i&nonef'es", diz o jornal
"Nikkan Sports", que pu-.
blica uma grand!3 foto de
Jofre. tirada dur'lnte o trei�

_.-------�--'

;·'1

A, Vár1J3a em focono- de sabado� no Ginasio
Escreveu: L. S. co dos Big-Boys.

Venceu bem a àssociação A­

tlética Educação e Cultura

'pormou aSSIm o quadro ..

Presidido pelo S'r. Arnoldo
Gnudel aue com este ,espe­

tacular t.riunfo. levl'lu
-

para

rerrwrlor1'l.o um!'! hplq taca
ofereci.da úelo G()vêrno do
E",tadn: N'1veQ'''Jnt.e. Pauli­

nho, AUQ'usto. K1 e 'J<lbá: J.
Dour:>dn e Cul]o:a: João, Al­
bino, Tit.o e Laurict' O pró-
'ximo encontro da' A. A. Ed.
e Cultura será contra o FIa"

mengo . F. C. de Capoeiras,

PROTEJl seus

"OLHOS(
"\

� use 6culos.
' �'

bem adapTodos
t L '

__ o -.t

. Jogando em partida de

hopra, .do Festival Dfltroci­

n8.do pelo G.
.

Desportiyo

BigcBoys, domin�o à. tarde,
a vá10rosa agremiação da

. Assoêiacão Atléfica . Educa­
ção Cultura colheu. tlma

honrosa vitória fr'ente ao ti

me promov�d�r pelo'placard
de 3 tentos a 1.

A' partida, que foi presen­
ciada por um público exce­

lente. após os 90 minutos
de ótimo esneHculó futerío­
listico, princlualmente pelQs
rapazes da Associação, que

.
'mais uma vez demonstra­
ram um fútebol à altüra,
com bola no chão e gr:.�nde
entrosament6 entre '0 meio
de campo e a linha atacan-
te.

�

DAf,.,mt.l'll'am�Se ,no dnmin-,

go � tarde, no c"!mpo da 4,a
t�rma do Abrigo de Meno-'
res as renresentacões do Ju
ventude F. C. dO B8irro da
Agronômica e do Vila Nova
F. C. da Trjnnflrle. saindo
'TD ..... ('I"Mf"\� n ri,.,oal"1,·f'\ rlo J'J!l�
ventude pelo dilatado esêo­
re de 5 tentos a:1.
Na prelimin'lr, venceram

os rapazes do Vila Nova por
3 gpls � 0,

\

domingo à tarde,

Juventude ll', C .. 5 x 1 Vila
Nova

,,,
.

cténde,nas com exotidao
\. .

J,
"

suo receito de óculos
\

ÓTICA ESPECIAUZAD'A
MOD�R(�O' lABORATÓRIO

Marearam os tentos do

encontro: Laurici, Albino e

Ka. de pênalidade máxima

pa:r.:a .a'Asst'lciação, enquanto
Edsoll! ªSSÚ!).!;ll�Ul � gol �io

". NOHflAS DIVEiR'SAS
,A diretoria do 01ímp�co,. peão estadual pelo Paula
vem de contratar-o arqueiro Ramos 1?l11 1959.
oJo.ã0 Carlos ',..que vinha rea- x x x
lizando testes ·no elenco gre-' O extrema",Zf,zinho seguiu
ná. para. a. Guanabara afim de

x x x realizar 'testes na equipe ca,

O Marcílio Dias continua ríoca do Botafogo.
alimentando esperança de x x x

contratai' os serviços profís- �à noite da próxima 'sexta
feira terminará o c,;unpeona,
to dê futebol o,e salão da
divisão especial da cidade.
com o clássico Clube, Doze
ele Agôsto � Caravana de Ar.

'xx,x
Chegaram à canital cata·

rihense, m'l.is cinco jogos do
vela Dacról1, para os velei,
í,os da ,ilha, pertencentes a

associados Çla C00neral.iva
da V'ela Própria; Até o fim
do ano mais cineo inQ'os de
vel'l. deverão chegar à capi,
tal catarinense, ainda desti,
nadas à CooperatiVa.

xxx

A 'eauipe Juve\:iil do Ca.rá,
vsna Go Ar, derrotcm a.o 6-

,lenco do Caravana dO Ar.
pela' cont:;l,gem de 5 x O. ein

jÔgO válido nelo canmeona,

to s!110nista da. càtegoria da

Chegaram a bom. têrmo

as demaches que se preces­
saram enÚe os diretores do

Figueirense e 'Metropol para
a realização de um match 'a­

mistoso, em exigência do

cue ficou decidido quando
da venda dos passes dos [o­
gadores AdaiIton e Jocely e

que trocaram o futebol da

Capital pelo de Criciúma ..

O .jôgo, em princípio cogi­
tado para a tarde de domin­

go, será efetuado na noite

de hoje, estando o estádio

"Adolfo Konder" em: condi­

ções de .receber um público
numeroso e entusiasta que

sionaís do goleiro Barreira,
atualmente' com contrato

expirado com o Olímpico.
Seu atestado liberatório. es­
tá fixado. em· 7QO mil cruzei-

xxx

Os ment.ores do Ferroviá­
rio de Tubarão resol,feram
susnender por te'1'lno inde­
te.rrni:nado ó contrllto dO,"l­
tlet::> Pedrinhó. Ofl motivas

cicladfl,

sabe -que sempre que se de,
.frcntam os dois grande, s
grandes clubes um múnd
de. emoções desfila aos' oeuoI

_

.
Q S

olhos, E hoje? não será ex.
cecão, certos estamos, Pais
ambos os quadros estão
bem preparados e conscien,
te.s os jogadores das suas
reponsabilidades peraIlte Os
seus clubes. .

Adailton
.

e Jocely, qu� Se
constituíram nas duas Itlaio
res aquisições deste ano do

. Metropol, deverão integrar
o quadro frente aos seus an
tígos companheiros,

'Huarani. c�trneãn .no Ouadranqular
.

,
-

• 1'" t·1 In1,orO!:';,rnll� ,

:P1"""'8m'1l -' r,"n", ,õna's 1 ,x' O nR nrjmpi ...8, et�.�à. D!·

P::> ...H'r'hq 'tp�1'Y]íl'lOl1 o t"r;'eio .

no e Nilo COmlignl'lT<lm pa·
1-8 os hllO'.,.in.-,s C<lhAndo' a

RCjhertn - p.' ir.�'lé di,;,:,irnlir na·

1''1.) o P",lmelr�s, A,'hit.r�p:em
-, clt> V;na�,te Farias � renda

.. \

E'''' It", ;aí.' o Al1Y""''''nte
.

'ele' 574.000.
B" ... .;,"�n' nií/) n'l.SR011' de, um

.

,An6S .0 'e'I1.p.prrílmentn dos

einn<>te floente B·() "P1,8·r:nenQO 'ioQ'os, ficim f'fH'H10 a SP'g11in
de r,,,vi<lf? rl0 Rnl tent'1'l rré- tA q, classifieaçã.o final doS

lin "..<.>rr.::>(Jn 'l1qra os f'f,J,bu'i- cll1hes:
•

I
np1"C:ps e F;OI1""'c'n o nont.o Lo lu(mr � C8mneão -

dn1" O'o'lr.hns. Arbitragem de Guaránv com 1 pJ).

S"pl 1II1"Al'lnes. 2:0 hiQ.·ar __,. Flqmen�O,
Em B1nl"i"le1,18u. O {111"'1.'8nv F"' ...rnso e Pal�eir!J.s, todoS

'que lidérava o tnrnein aca- CÇ)l'Y1 3 ti:p.
bm' nnr conauist"r O título, - Note-se aue o F1arnen�o

te ...",ini'lu �nvicto, com 3 1l.P,

resultados· de tres empates.

pT' .... (T�"..",<lr'l'l nela Palmeiras
de BJpme:nau .

. s1toJ<lnf:ando ao. coniunto do'

Palmeiras por. 2 x, 1, após

Comunicação·
,p�()"'''.oo: A I: ....é�.k�o'" �ll"i!'t�h.",t'I.,n e 'Royal uda.

com Fn in! ne"to Crjpitó1.ô Prara Pio Xli n O 4, avisa O
.

. .

'.

'.'
.

on'seUs Amicos, Frpoup<:;es e Favorecedores. ("'ue seu
• tinn Gorente PAI JL:O BIAI\ICALANA BRAITT desligoU'
se da Oraanização: "

-

alen-Na ooortunidade em Que oQradece o'elos
u

cões clisoensodas tem o satisforão de Qoresentaf se,
,

'. • nO'
novo Gerente sr. EUGENIO PROKOP, ontiQo funciO"es
rio oue até.o presente deS'émpenhavo iauais funçode
na cidade de Santa Mario, no Estado .do Rio �ran
do Sul, o qual pe�maneçerá ao seu, inteiro dispor.

--�-'-'---_../

CONFECÇÃO E �ONSERVAçAOde PAINÉIS
EM Taro o ESTADO
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a.

ÊSTE' E O GABINETE DE LlIXO «PRESIDENTEh
res em marfim.

'

,

VENHA CONHECÊ-LO. Inteiramente em Jacarandá, com ínterío-
.

-

I
\

•

'" Vtstte-rioe
ple'sm'e,nte
pedir-:-do: -a

. vendedd�r.

hoje- rrie.srrio pu' sim­
telefone 'pará. 3�78,
presença.

.

'do rioaso-.

;'
,'" ,

MAS N6s TEMOS, TAMBÉM,"A fAMOSA UNHA «PRESTIGElI ... EMJACARANOÁ OU AMENDOIM.

Criada com exclusividade, r":f'()f
Móveis CIMO e que oferece ô()

seu ambiente dé trabalho, o rrre­

Iho'r 'e rrlais atualizado em rrióve.

funcionais para escrttorto.

" Seu e.sorttórto vai impressionar
melhor.

Voc.ê vat se sentil7' ma-is impor­
tarjte ainda.

i< Seus auidliares produ�irão,mwito'
.

mais.
A classe cros novos clientes (que
·hoje é, exigente), reclarna moder-

, ,
'

nização ....confôrto.·'

'NÓS . OFÊREC'EMOS .o ORÇA..:
'MENTa

r.
: "ey,

li'
r: }i�

- �,��::�

VOCÊ RESOLVE, C) PA�GAMEN-fC'·i·
, ,�

.. '"
'

�����V�-gr��;:::i;::�;�.lii�����i*'�,·i,.;'�:"fii·.�.il\m�···�.�Ea.Blu.BB�E.�maB�a••B�1�f!���í:�
-("

, I

'<;

a·

li

/'-!.r" - "::Indo as rnnis avançadas
j
i f (J , surgidas ! ,er" mais coa.

;í .,';
� . ,� '{':':�::�or l.lele-!.'A ,c.n,� :'U arnbien-

:' �;J�:Z4�t��;;:tJ;���: ,��;Í��,':
tfJ-:;-ri:·ç;r;cl:l.

".

eO'
seu

jnó-ães
hde

Sue satisfação é assegurada pela
belcz a e elegância.
Sua tranquslidade é um pr ívilégio
pois você conta com móveis de'
qualidade.

=r

, (, 1

"

.

"-
.

'i:
t, .

'I, }�
, ":�r

0'�4,

.

,

R. Jer,ônimo 5 - Telefone 3478 - FSorianópo§is

.' .
': ,;�. , ;�

, '

'f

Banco para púbUco,
estofado com espuma plástica

.\

"
.

J

. ,
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Dionísio agradece insl�lação do' IDE
Em mensagem dirigida ao Govprnador' Ivo Sil­

veira, o presidente d� Câmara de Dionísio Cerquei­
ra, vereador ErJau�ín(.,nd,;s Ribeiro da Costa, informa
que o legislativo aprovou por unanimidade, vo í.o de

agradecimentos pela instalação da agência do TjDE na

quele rrmnicipin, O exncdíente ressalta que o [a o

trará maiores oportunidades de desenvolvimento pa-
ra a agropecuária, ')

GOVEBRO BECEBE ESTAGIARIOS
.

A segunda turm� �e estagi�os, da, escola Supe,
1'10r de Guerra em visita a Florianópolis será rec�
cíonada amanhã, no PaláC10 de despachos das 20 �­

,

22 horas. ,O governador do E�do será representad
S

pelo secretáz:i0 ':Ia Casa Cí�!" Dib <;herem, qUe e�
.mofne ,do pr.�Ir:-0lro ,mandatarIo catarmense, receberá
a comitiva visitante.

"

-rADO
'o MAIS ÁN1'lGO �IÁlno DE' SABrA ÇATARlNA

Florianópolis, (Quinta·feira), 26' de maio de 1966 :

-.----- _·_------_.__ .._1 -_._------, .. ' _

RIO, 25 (OE) - O depu­
tado Doutel de Andrade!' in­
formou que durante esta

semana será encaminhada

à Mesa da Carnara dos

"Dep'utados a 'erríenda cons­

títucíonal. de sua autoria e

do deputado Osvaldo Lima

Filho, restabelecendo a elei­
ção direta' para ps ,pleitos
m'ljoritarios, ainda este
ano; Segundo o vice-líder
do MDB, a emenda deverá
ser apresentada no dia se­

guinte ao de homologacão
da candidatura do general
Cesta e Silva .à Presidencia
da Republica pela ARENA.
A apresentação da emen­

da, no entendimento de ob­

servadores políticos, colo­
cará em ponto de decisão
a divergencia doutrinaria

que· vem marc�do as rela-

ções de ex-pessedistas den-
I

1 tro do MDB,. Os primeiros
defendem para o partido da

oposição uma . atitude rír-:

me, no, que ,a emenda cons­

titucional 'surge como me- l

,lhor instr�mento de luta,"
destinada a marcar posição
coerente, con1 o' programa
partidario.

'

Os ex-pessecüstas discu­
tem a oportunidade da pro­

posiçao, achando que o

MDB eleve aguardar o dis­
curso do general Costa e

Silva, pois esperam que o

ministro ela Guerra, no dia

26, abra possibilidade 'de
um acordo de união nacio­

nal. Os ex pessedistas são

pa rt.idarios de 'uma alianca
com o geheral Costa e sil�
va, o que tem motivado a

,"

luta surda entre as- duas
corrent:,;s' e "(l1te "agora ,po.
dera ter desfecho se se con­

firmar a disposição do gru­
po trabalhista de apresen­
tal' a emenda das' eleições
diretas.

lMPOSSIBJLlDitDE
Entre cs' rcl:::'Clsicionistas

ortodoxos a ordem do dia
do general Costa e Silva,
hoje divulgada em todos os

quartéis" representa uma,

prova a mais da impossiqi.
'lidade de uma aliança 'com
o 'ministro da Guerra. En­
tre os elementos que na

oposição defende;n este

acordo, notou-se U:l11J sen­

sação de desalento: só ate­
nuada C,0m a perspectiva do
discurso de depois de ama.
nhã do dlinistro da Guer.
ra.

'\

MEM: Cadeia de Hoje Não, Tem Preso Perseguido

.mado."

DOUTEL Vil: MUITOS

o dep1Jtado Deutel de An·

drade, por seu turno. refe­

rindo·se ontem ao mesmo

discurso do presidente da

Republica, afirmóu que "são

simplesmente estarrecedoras

as afirmações do presidente
,Castelo Branco de que' nã.o
há presos políticos no país.
Admitindo, apenas 'por bi-

'pütese, que o' lH'fsidente se·

ja "um inge1'luG', (11\di ..,o ,!!or
seus assissores -- afirmou'
o dirigente do MDB - é o

ca so de se sugerir a s. exa.

que concorde com a const�

tuição, de mna' comissão, da

qual seriam membros ele·

mentos da situação e da

Oll!Jsição, alem de mi!jtal'cs

insuspeitos d� vJucu1ações

políticas, "para praceaer a'

uma verificação nas prisões
militares e civis do Bra-

RÉPLICA

Segundo o deputado opo·

sidnnista, as afirmações do

mal. Castelo Branco 'foram

feitas com
,
o objetivo de

.contestar as declarações de

li��res liberais norte-ameri�

canos -: senadores Fullbri­

'ght e Kennedy - de que

não há democracja, no Bra­

sil,
,

"EvIdentemente -' disse
- esse objetivo" não terá

'sido alcançado. Nunca 'hou­

ve, com efeito" tantos pre­

sos políticos e tantos exila­

dos como agora. E isso sem

'se falar ,n,a Pl'CCDria si.tua­

çJo ,em qúe se � -Cl!'.trltm,
;JS juizes, oÍJ"igat1o.!3 a d.eci·

dir sob éoiísttangimeIito�
\- ' ,

desde a derrogação das con-

quistas �versais de vitali­

ciedadé e �amovibi1.idade
,

""".lj-e do

dif.r�'iy�n tj ... � -'re id.e''::.te, o

sr, D'lutel ele Allrl"ad? de·

clarou que "o, T.'e�jsjativo"
por süa VC:?i, s{lh'e',� e ain­

da sofre tnfla" !'01·tP, 'ue de­

fonnações, em virtude da

prcnüg-ativa presidendal dis'

cilllinar do governo de caso

sar mandatos,"

"Enfim - fÍllaJiz�u - se·

rá e;austivo e até llionoto·

U� euwuel'ar as c·uac:teris·

tiCl'!-" dei governo do mal.

Castp,{(1 Branco. Um gover·

no fruto da vinlenda e da

força, quc aÍlula ?gora, com

a fa,rsa das elei.ções indire·
-

tas, r(�afirma\ sua ilegitimi·
dade e o sen, ncn11U'1J Cflfll­

prm1fllsso C<>'11 \)S im,titui·

e õt.,:)ç"t Y)en1-�:��rat"�cas."

I mesa".

i()e�larou o g'cneral Costa

e Silva que não prncurál';i o

�poio da oposição ii Íl]dica·

cão de seu nome ii. snccs·

;ã� do ma\:cchal Castelo,

Branco, mas ficaria satisfei·

to se o. NfOB assmnisse es·

o ministro ' da

F�ERGS RECONHECE

-----"-'-------�---�---:------

RIO, 25 (OE) - O minis­

tro' da Justiça,: senador

Mem de Sá, a propósito do

pronuncia:mento 'do presi.
dente da Republica, félto
domingo ultimo no Mara­

nhão, de que não há presos

políticos no Brasil, disse

{jue não vê motivos para a

estranheza manifestada:

"O presidente ralO'l em

preSfti1! P0Ht'r�::: "'� .' "f"!�()

sentido tla na';:nT '; (1"e se

li."efere a cidadãos det.idos

apenas por perseguição po­

litica'.!, }j;, esclarecfm:
t'Os lJ,ue s:e ,:';:·hjnl prC8f1S

nó Brasil ,respnn<;cl"1m ou

respondem a 'processos, Íll·

oucritos 'ou investigações'
l:'�r:ul�re" rTP-'; .. t-,,, na lei.

'l'�'nto .,. <;si,'"1 qve. quando
s;�;õt. e:x('cfl�'ln�� r··s l�'���?J'S J;?­

gais de detenção, obtêm li·
herdade por' ato espontaneo
d� :mtoddade, ou, mediante

,habeas·col'pus. :t<:': es"'e o seno

.. tido ql1e (J presidente fI,eu
siL" ,

às, suas palavras. Tinha em
"Seria facilimo, entãõ _

vista os casos de prisões conclui o sr. Doutel de An.

na Republica Velha e no
{Ir, (le cf)mprovar quc'

Estado Novo, pOl' simples I teXlstem Icentenas e cen e·

pe�.,se.�.U1çao po,lítica, senl I" r., - nas de cidadãos, homens e

pmcesso algum, coisa que mulheres, trancafiadps em

I�ão acólltece I em nossoS
enxovias e e"lrccrc,>. sofreu.

tempos., Aqueles sim, eram
do injustiça, c ar',Htrarieda.

presos políticos, detidos por., des' de toda natureza".
motivos exclusivamente po·

líticos, tanto que não res·

pondiam 'a qllalq.\ler pro·

cesso. Os ele �!!"nl"l <;ão ]lre·

sos por sl.lhve:r�ãl) 1111 (:<11"

rupção, com processq for·

Governo Modifica COHAB
o Governador Ivo Silveira assinou decreto 1l10-

ti";(�?ndo a. redação do ato que ériou receIltem:�nte a

Companhia de Habitação de Sta. 'Catarina (COH:\B ..

SC); o que dará maior amplitude àquela sociedade

de' economia mista. Passará assim a C011lpô.J1hia a 'ser

administrada por urna diretoria de quatro membros,
eleitos em assembléia geral, com a participação de

um m�mbro designado pelo Govêrno do Estado. A

escôlha ,d.o Presidente será feita pelo maior acionis­

ta .da sociedade, dentre. os integrantesoda- ,<4r�tó�ia,
que têm 'mandato de dois_ anos, O :�to, do Go��rn�-' O vice-líder da. Arena, dep. Abel

dor foi assinado na manhf de ontem, na audi�nCla Avilado s Santos, aDÓS' colher assinatu-,
mantida co�� ? atual. Presidente da CpA�-�C:, Ge-

ra de' 28 parlamentares, encaminhou fi

neral Hortêncio Pereira .de Castro � com os, mcor- Mesa projeto c18 emendas à Constituição
"poradores da companhia

_

senhores RQbe�o Mattar, do Estado, As emendas propostas, em

ArS Cardec de -Melo e Alvaro' Selva Gentil, es�an�o número de duas referem-se ,ao artigo
.presente também o Secretário, da Casa, Civil, Díb

que regljila a tramitação dos vetos ?O go
Cherem. '

,
vernador do Estado encaminhados .a As-

.

A COAHB-�C. re�n�r-se-á nos próximos �ias a sembléia Legislativa e', a alteração do
fim de se �constJ.,Ulr oflcla�ente., Como re�resel:ta�l- artigo 53 da Constituição estadual, que
te do Governo do Estado Junto a companhi,a. foi es- fixa a necessidade do voto de dois ter­
colhido o Deputado Armando Calil, .Secretário Sem, ços dos membros do Legislativo para

, Pasta. julgar o pedido de impedimento do -Che-

fe do Poder Executivo.

PRüPÓSITOS DO LíDRR

No próximo dia, 27, chegará á Floráanópolis U�;l Ocupando a tribm;'a durante a sp�-

comitiva de Oficiais -da Escola Superior : de Guerra, são de ontem, o deputado .Tota Gonr-> 1_

composta de 20 Oficiais e Civis, chefiada 'pelo Gen, ves agradeceu ao g�vern3dor Ivo 'S'l'­
Brigada - Lindolpho Ferraz Filho,

,,'
"

,
,v_eira a escôlha de seu nome para lid("'-

Os visitantes, que serão reCebidos nq élero,porto 1'ar o govêrno estadual' naquelá Casa, de'
Hercílio Luz às 17 horas, por' alta�,a�tp�� 'éivis clarando' seus propósitos de dedicar to­

e militares, cumprirão em, pro�;una 4e." atlJ�z�ção, do o seu emp�nh� visando o pe:rfeíto
das atividades navais em Santa Catarina, d�vendo cumprimento -de sua missão. ',Em apar­

deixar esta, Capital no dia 28 com q,est�no a, Foi, do tps. o Sl�, W"1tor Zighelli, na ausência do,

Iguaçu. f Udp!' do lWDB, conp.Tatulou-se com <)

,'ll"damellltar, �r1'1 nome da élCi'remiação,
afirmando do acêrto da ésco'lha de seu

nome para as elevadas funções, face às

virtudes e aos méritos de que é possui-'
dor, bem como sua longa experiência
parlamentar. E'xurpssando o pensamento
d"l l\1iança Renovadora Nacional" o sr.

Abel A, nos S",ntos con!:!ratulou-se com

o'" líder do govêrno, demonstrando sua

certezã de que o deputado Jota Gonçal­
ves se desincumbirá uerfeitamente da
missão que lhe foi confiada pelo gover-
nador Ivo Silveira.

'

Pesca Tenta financiam'entQ
O próblema da pesca no litoral de,.. S�t::\tq, O�ta­

rina foi à motivo do encontro m,mtido �ntre o dr.

Jose Ubirajara Th.in, agente da SUDEPE etn Floria­
polis e o secretário da, Ca.sa Civil, deputad<? Di'8 Che­
rem. O agente da Superinfendência do Desen_vQlvi­
mento da Pesca em noss�_;CapiW, r�e�� c�en­
eial do Govemador Ivo Silveira, para, tentar fu;la,n­
ciamento junt� ao Consulado Japonês em l?ôrt� Ale:­

gre, a :EilTl. dR SerPTl1' efetuadas á.tividades 'pesqüeiras
na costa _de Santa Catarina.

• .�
'oi. .: •

.

-\'�
-

'feíra-tai forçâi>:a�ra
"Mostra r em'Outubro-'-

, S"7'''I/I"' 1\, � �rI\TDICAL
,

o deputado Aldo Pereira de Anelra-

o
de apresentou indicação, solici '

ando ao
chefe do Ex=cutivo estadual a' institui_
ção da Semana Sindical em Santa Cata_
rir;a, a realizar-se anulmente, d@ 25 a

1.' de rnaio. De acôrdo com a proposição
a Semana Sindical destina-se a difundi;
a importância da organização dos sindi.
catos, como instrumento do regime de.
mocrático e de justiça social, estabele.
cendo o, equflíbrio nas relações enfre
trabalho e capital; promover palestras
seminários, círculos de estudos e confe�
rências sôbre a necessidade da exis.
tência e funcionamento das entidades

,
dicais;' proporcionar a formação de uma
consciência sindical, adotando, para isso
todos os meios de divulgacào

..

necessá�
rins, 'lwm comá' realizar -at�s oficiais de
conzracamento 0?S classes tr2balhadoras
e err-presariais. com o objetivo de des­
pertar o i�,t.erêsse pelo d;"lsenvolvimento
da comunidade de trélbalbn,' Estabelece
a indicacão apresentéída 1.''''10' sr. 'Aldo

.

..Allrlr,"0P- qu� -a Semcma 'Sindic"l 80rá
prn"Y',,,,,,;clél 1'1p1a Sect'pül.ria do Trabalho
ficando 'aquela pasta autorizada a· bai�
,xar às instrucões 'e adotar as medidas
necessárias à fiel execução da medida,

o p,rpsidf'nte,' da Fedpnicão das In.
dústria� do Rio Grande ,do Sul, orgao

que, junt,awpntp com a entidade, congê.
nere de Santa C(lt�rína nrOl!10VeU o Con
gresso pró BH-10l, endPrf'çoU mensa.

,gem à Assembléia Legislativa, agrade-;
cendo @- esfôrço desenvolvido por aquêle
Poder para, Q bom andamento dos_ tra­

balhos do certame. Destaca a mensagem
o brilhantismo com que se distinguiu a

bancada catarinense que participou do
referido Copgresso.

. FINANCAS FIXA PRAZO PARA IMPÔSTO
I

'

,Após inteirar-se de que o Dr. Arol­
do Pederneiras se afastara da Secreta­
ria de Viacão e Obras Públicas. o Pre­
feito 'Acáci� S;,m Thiago, por telegrama,
dirigiu-lhe �1anifestação de' apreço pe-
los relevantps !"el'vicos prestados ao MJ.-

Arnanhã, se Não Chover; comédia de Henriqúe nicípio de Florianópolis. t
PnnÇ!f'tb, é atração para a próxima temporada de .

Teatn\. Y'() ,f.. lVHl'o de Carvalho. A Pf':�q ser.? levada TUrUTI
à cpna Df·lo l'('a�.ro ,de Bolso de tu�;tib"" numa pr�)-
1"(1I:;2t() rl� Dep'ilrtamento de CulllI'i'l, da Secrptaria de

1"
fi,"jJ, iii", IEd\lc.?cão. A tenllJnrada se constituirá de três únic'3s � � �

élureseb.tacões nos' di8S Clu,g1ro e cinco de íunho vin,- ',rr�
.

�! �ij

IS
,${- r'douro, Al�anhã, SR Não' ChOVé;J'.' esteve e;n CArt::J,z ilffi I ,� ','

" I
"

i"er.entemente em Curitiba durante um mês e 10 dias, � l1íl �'I . . I. ,i'
ne) Te�tro de Bolso C0m ,grande sucesso de crítica e

' ,
"

bilheteria.
,/

d f
II !ii ,

Faz:ns��et:�i�!!��� ����:�;'JOãO C:perll�o
ie : Ina�s J ,

Medeiros, viaja hoje para �ôrto Alegre. Na capi.tal BRA�ILIA, 25 (OE) - O grupo proprio,' e 'o desencadeàment6 de uma

o'áUêha, va.i debater cQm os Secretários da Fazenda ex-trabalhlsta do MDB pretende insistir campanha de moklização popular' pelo

do Paraná e do R.io Gl:al;de do Sul, p'roblÇ11'las jiga_1 n3, imediata defin:ção do partido quanto retomo ao sistema de eleicões diretas.

dos à reforma tributária nacionaL à sucessão presidencial. Não se acredita, 'Alguns dos lideres fa"voraveis à t1�:
no entanto, que a comissão dire1'ora l1a� finição imediata terianí recúado e.\11, ,�J
cional, que estará reunida na Camara tude de algumas informações rece}:)l as

venha a tomar qualquér deliberacão. nas últimas horas, confirmando a presel1:
O deputado Ulisses Guimarães, vi- ça de setores governistas 'no <Fstil11ulo. a

,
,

1 1
- '

"rr"S 1l1'
ce-presidente incumbido dos assuntos campanha por e"eições c iretas, .., ai

_

politicos, escla.r.eceu que o objetivo 'da forma�ões vieram fo.rtalecer o grupO �Jo
reunião de amanhã é o exame :de alte� pessedJsta, que deseJa manter o part

, (
t �0

rações nas comissões diretoras regionais na expectativa dos fatos politicas, el

e �ue os estatutos do MDE proibem de:' sos de qúe uma atitúde precipitada ve'

-

;._ � "ino'
cisões sobre materias que não tenham nha cólocar o }.\t1DB na pO'5içao _oe '

a-

sido previamente incluidas �la pauta. cente- ufil" de setores que estanaJ11 �'o
Não se realizou reunião d0 gabine- nobrando para criar' clima propiciO i:I

te ontem anunciada e que teria como continuismo.

finalidade preUarqT as decisões politic&s
da comissão di.retora, mediante o debCl­
t.P Drelimjn;:,r d()s prohlemas, Por outro
l"r�.�, ('<' p",�bl'0c'i;;entos prestados pelo
,-'lcw\l,fo:)C1() Ulisspc.; Guimarães contrariou

ihfnrrr'élcão antprior do líder ,vieira de
lV[elo ou'e dava como certo 'que a Comis­
c:ão definiria o corr'Dortamento do par+i.:
do quanto à sucf'ssão, e res"altava l1ã'J
ter duvi.das de que seria adotada a tese

do 'imediato ];ntçarrient,r- de candidato

Fonte da Secretaria de Finanças de
Toc1e)�; 0S, p,fol'C'os est&o ."Pj,c1o el1vid,aaos para "d 'bl'?r('{e'i11'ra esta to1'nan o pu lCO que o

qll'" '" {cir'< ,�;, P,''')osü'as de ,Flnri:m.óDolis se realiza '_

d- paga.n;r-ntn C'q s�qunda prestaçao o Im-
no pró_'Kimo n,êE de o-utllbro .. A. declarac5.o é do �r. '

f d', ,- pô�,fo (1" Tnrl{ntri:' P Prrússão evera

V7,>1j,,'1' Jnsé da 'Luz" que está cordenando as, ativiqa- -

ser ef""l.pd(),� no prazo de 30 �i.as, con­

des \in'ciais 'j'}ara in�;talação da Feira. AcreseentDu
taG0S 'dei d,1ta do p.rimeiro recolhimento-

ain,d� que até o J,i'm dêste mês, _provavelmente, se te- ' -

.
. A lTIP':l"a, fonte ofirma que, findo o pra-

1'8.0' resolvido os nl'ob1emas referentes à local e 011-, '

,

, '. zo, nos têrmos da h"�,';slac_,ão vigente, se-

tros (1\.10 vêm difcu1tando'.os D_rimeiros pà9soS do
rão cominadas penalidades aos faltosos.'

e'tnpreendimen'o, A Feira de Amostras de ,Florianó-
polis vai reunir produtos da llldusl;ria e an'e!?�na,.to
da capi1:Rl do Estado, promovendo, ,paralelameJ;lt,e a

apresentação de folclore, salão de, artes, inús).ca e

outr�s aÚvidades representativas do nósso i�eio.

RECONHECIMENTO

exercendo'
'g,e",.e, da' 1 t bem".

ra1 Costa e Silva disse 'ao sibiljdáde de. aprovaçao seu pape ,I�U1 o
-

do

emharcar" lJal'a 't Brasília, �,mt;;ll!.l.a ,do de)mtado, Oscar _

Quanto a dec1araça.o
curieia, �l1t�)ci'l);ando de 15 p�'esidel1tc!la 'l1ep1'bhca so°

qu�, '

não a(;redÍta, na ,. mu.;
d a"réo::dé' 1967 para, 15 bre a inexist.enr'a de ,presos

dançá d�fs l'egl'as d() jogo em, " .,' "

'<
'

'd
:. o\e-i.�broi (lcste \ ana o políticos no }Jüís, af!rmou:

fi.\:àdas pai'a 'o pletto �p.l'esi· e n ,( -

't
fim do mandat" dó trcsi· "O presidente esta mm o

dCllCial. Segmj(Jo transpirou, ' .

f d N-
.

, ' , ," dente 'Castelo;Brl}pco" So° l)em m 'orma O. ao eXlS·

o nÚJiisÚ'o dã' 'Gii,�rTa clIe- ,
" ,

t Tlolíticos ,no
,.

ao 'bre as no'ticias segundo ,as em 11resos

gou mesmo a afumar 'C tAl
-

O q,ue existe sãl.> ]3"e,s-.

or t ((lw,is o pl'esid,ente ,
as " o, pl<us.

deputado, Rival' m 'J que, SNIS ('me estão "sub'.judice",
';se 'isso -acontecer, cu viro Era·ueo estal'h pr()�le"so, a

revogar os Atos Institucio· l'cspolldendn a lJl'OCeSSos,

riais ainda este ,ano, o �ni. m�s com plena Jibenlaue de

nistro da Guerra afirmou moyimento e de ação".

não acreditar nas informa·,
cões ,a respeito, porem se o

,�hefe da nação assÍln, o de- adiantou, hmhem, que 'se,u

sejar, lJOdel'lÍ' fazê-lo sem discurso do dia 26 causará

,

qua.lquer constrangimento. "U'11' grande impacto" e jus·

Pessoahn�llte, discorda da t'ficml o �;<>:n'l e"'1. que o

sa 1),.osição, de maneiraeg·, t "" '"
-

t'
, revog'ação, pois entende "em rolem ,enu,o, ,'() 2U"Ol'l'

ponta,nca e, sem qualquer ZOH S'1:1 divulg''lcão, rio Rio,
que eles foram editados pa·

compromisso, pois pJ:eten· , . '''''",,1>1'1. !',,'lll. assesso!:;a !le im-
'

nl se exaUrIr na datá l)re'- ,,'

oe g"w/ernal' rte"t"l) I'le um
. . _ nl,:e'1Sa, às. 16 hor;!s de quina',

.]" I' '�VIsta Isto e a J5' de marco, "

,clima ele traB'lJ'1 I' aN� no· "

"ta-feJ',r�, olmndo o ""everá
,'.- -' '.

, fim do mandato do atual '" I

titIca, para l'�ak(,'ll' "uma es,tar .....roferh,ldO l'l,.,er" ... fe os
tll·eN.idl�,!JI.I�.

- "

obr,t de l'aeiJ'ieaçjlu nueiuo
"Isso tudu _ frisou cmwel1ci'mais Ila' ARENA

nal", ,

""1 Brasília.
. € Intriga da opOSição, ......

Par;.t p Hún�stl'u Ui' lhl(�J·

Eestô da Larania
Dias 4 e 5 de junho, Trind"ade realizará duas

das maiores' festividades que se inscrevem 1,10 ealeI'­

dário reli2:ioso-pGpular de Florianópolis. São as tra­

diéionais 'festas da santíssima Trin;dade e d,� Laran­

ja, com ,as concorridíssimas barraquinhas de sábado,
dia 4, estendendo-se até as últimas horas dâ, ypadru·
gada de domingo.

'

As novenas iniciam-se amànhã.

A im;ialacão de un-:�, usina �e laticínios em Tu­

barão, aCi'.ba 'de� ser recomendada nas cqnclusões do

Grupo de TrabalJ�o que estudou 0 assunto. Falando

ontem à imprensa sôbre a instalação. da ullip.a, o eng.

João Demaria Cavalazzi, inforinou que a solicitação
dos interessados daquele município serão atendidas,
de acôl-do com o programa da Usina q,e Beneficià­

mento de Leite-Projeto Ga,do Leiteiro, do Estado.
l� .

.o Prefeito da Capi+al compareceu
ao ato cívicb realizado na Praça XV de

Nrwembro, junto ao ,Monumento aos

Heróis da Guerra do Paraguai, rio Ja�­
dim O]iv,::i.l'CJ. Belo. Na ocasião o, Sr,

Acácio San Thiago conduziu do Poço
Münicipal, ao local da cerimônia, a bano
deira doada pelos senhoras de Floriam)..

polis' aos nossos ;voluntáriôs. A referida
-

bandeira, bordada e trabalhada, há 100

anos, vem sendo conservada em armário

espeGial pela Prefeitura. A homenagem
alusiva ao 1. centenário da Batalha de

Tuiuti, �emen�orou 'també� a participa­
ção dos h.erói1cos catarinens8s, através a

palavra do Cap. Andrelino Natividade
da Costa. Comuareceram a solenidade,
autoiídades civis, m,ili+ares, ecles,iásticas
e membros do Instituto HistÓrico e Geo­

qráfico de 'Santa Catarina.

DIRETAS

O d
'

d O ld 'Ll'ma 1"i1ho,

z
. ';eputa o i sva o M

enJe;'­
pstá colhendo assinat.uras }Xlrl1 a

'eS
da constituci0n�l_ de s�� autoria q'd\e �t8
i;élb<>lpce as e1p]roes d',retas. Esse ep]11'
d() �or('?rá o dpbate da emenda, da cada
nanh::l '001' elei<;ão direta e da tes.:o de
candi,dato �roprio, qurante a reUnIa

amanhí'i
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